
o ,TEMPO

Sín�� do Buletim (�tlt)met�oroióg1co de A. SelXli� Netu,

,':íJJ4a até � �,18 hs. do tUa :l1 de lunlw de �9:;6

�ENTE PRlA: Negativo' PRESSÃO ATM()SFÉRIGA MÉ·

pIA: 1026,2 milibares; TEMPERATURA MÉDIA: 1Il,3° Cen­

tigrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 83,0%; PLUVIO­

SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 nuns: Negativo -

cumulus - Str,!1tus - Chuvas esparsas - Tempo ,Médio:
rnstaveI.

(

SlNTESE

o ministro Mem de Sá

recebeu apêlo do presidente
,Cast.elo Branco para contí­

nuar à frente da Pasta da

Justiça, mas continua in­

transigente em sua decisão.

Deixará o Ministério por i

não concordar com decisão I
do governo federal de

cas.,sar mandatos de parlamen­

tares do Rio �rande do Sul.

I
COMPIM DA CTB I

Regressou ontem à Gua.)
n,'lbara procedente de

\
To- I

ronto o presidente cm: I
Enbratel.,' 'O general Dir­

ceu Coutinho, concluiu no

Canadá Ia operação de com­

pra da CTE pelo Brasil.

F�ANCO PRESIDE l\IDB

Assume hoje a

pre3idên-I'cía: nacional 'do MOE, o

deputado Franco
\
Montoro,

em face do pedido de licen- I
çá; formulado pelo senador

Oscar Passos,
\

AT,'J'O·COMANDO

REUNE·SE

Somente 8""1.lT'tc'.., rTe roo

tina serão tratados hoje .na

reunião. cio alto-comando

militar. A informação é de

assessõres do ministro da

Guerra. Pars nr.frt;�;Y'qr (1:0\

reunião e manter e'1tn''lj''i.'l.

com o general Costa e Sil- ;

'va chegou ao Rio o general I

Amaury Kruei; comandante !
':tto --s3gun'dó exérôito. " ,

ACõRDO ATôMicO

.

Ainda esta .semana deverá

ser votado pelo senado de.

ereto legislativo que apro

va o acõrdo firmado entre

Brasil-EE.UU. sóbre o uso' 1
�acífico da energia nuclear. I� matéria foi obstruida du

railte dois meses pe'a opo· i

si�ão. De outra parte na;

quarta-feira "oUari à pau· I
ta· do Senado, I) projetv do ,

, ;
-

I T"
I

I!'enador Wasconce os orres I'

ql1�� : altera a consolidação I
das leis do trabalho, para

con�der férjas de trinta

dias aos trabalhadore.<;.

SUNAB'& SAL

Estar,á reunido na próxi­
ma quint3 feira o Conselho

Delil;lerativo da SUNAB, Re­

solverá o problema' do sal,
deventlo aumentar de se�
mil e' 200 para dez mil e 800

na primeira região produ- I

tora.
DIRETAS

\
, ,

A bancada do MDB ca·

l"i«ca ,inic�(n] ,ohtem atra:�s Ide !'ieus lideres uma sene

'de pronunciament<>s exigin· I

90 ;r;..s eleições clirebs IlaJ'a I

totl� os .cargos C'f'UVOS,:
para to pl,lóximn pleito, in· i

cIusiv!' ,para as eleições pre- I
"sidenc1m;s. e governanças' es- I

,taduais. ,�ení o ponto de'

partida 'Para uma camna·

nha de â;mbito l1a'cional em'
defesa do voto livre direto

e secreto para tôdos os cal'- I
,gos de g?�erno. I

,) i
i

EXPOSIÇÃO DO . I
PLANEJAME:ijT�
'I,

Â rim 'de fazer urU'l 'ex-,

posiC;ão" sôbre a política:
econômica 'financeira do, go·

vêrno, o' ministro do Plane-',

jamento, comparecerá ho·
:
je, aé�mparíhado de seus

princ�pais assessôres à Fe·,
deracão das Industri<ts I [lO

Estámo da Gqanabara, Após
exposição será

iniCiado,'série de debates.
,

o MAIS ANTlGO DI1�BIO 'DE SAII1A CATABIHÁ
...

I
,

_ ;
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,quersa erlse
CANARA FOI AGITADA NA A, OBRA INACABADA

SEMANA aUE PASSOU

I

BR'\SILIA 20�OE U d" ')ut"do f( ..:l�ral
Anore .h'allCO N(ontoro, prilÍ1eiro v:ee-presidente do

'Gabmete i!Jxecuüvo Nacional do NIDB, assumirà ho·

Je em·Brasiüa, a presi:dencla micJ.onal d.o parLdo di;! O l\10TIVO' >- menos g',rav:e�. .,
.

opos1çào, em virtude de licença do senador Ose;:;,' O' Sr. Mem., de Sá' tem

Passos, que viajoú para Gehebra - onde participará O moth:o do pedíd�" 'ác evitado fàzer I deciataçães;
de reumao da Organização InLernaclOnal do Traba- exo'néiação do Sr. Mem d'e mas' uma eoisa'e CeJ1t1l-: não

lho, devendo permanecer ausia, cerca de um mês na Sá é não desejar participar ped,iu para sair Cl?lll o obje­

Europa. de nenhum ato de (!as- tivo de desincompatibilizaf-
A primeira medida a ser tomada pelo deputâdo sação de mandatos de depu.'" se para c({ncorrer ao Govêr­

Franco Montara, após entendimentos c6m o líder d"
, tados gaúchos. As volta�, ,

no· gaúcho. ,Sua atitude, re-

MDB na Câmara Federal, deput<:.do Vieira de Mello
com inúmeros processos sir- petimos, diz respeito imica­

será a convocação - para 4a,-feira, em Brasília bre denúncias de borrupção' mente ao caso das caso

,de uma réunião do· Gabinete Executivo Nacionp.l pa- ou subversão, a maioria saçôes. '. ,
'. • '

,'ra fixar a, p'osição oficial 40 partido oposicionista em
sem fupdamento, f produto", ..,:._-:,

relacão, ao "distritão":' A tendencia é" nO sentido de

fech;r-se 'a questão contra a adoção do sistema, que
de má-fé ou de simples con-' INTERINO

, veniência políJtica,. o Servi- St; o Sr. Mem de Sá dei-

trarisformará as' eleições proporclOIl"lis em majorita-, '

,
(',o Na,cio��al de Informações xar a pasta por êsres dias,

rias, Também' deverá ser condenada a adoc;ão da ce- �,
,

,

estabeleceu severa jrÍl!>gem; será slI-bstituído interina-

'dula eleitoral individual. Alubas as medidas são COD- !, para no ',fhn o{,'Upa;-se ape- menre pelo Ministro LuiS

,sideradas, pelos.:líderes da oposioã,o, um, retrocess,)
.

1
nas de 1llguns casos de São Viana Filho, ou talveíI'J, pe o

pai. vida política do país. Paulo, Estado do Rio c Rio Procura4or Alcino Salazar.

A pfonóEito do \iistritão', cuja menságem deve-
,

Grande do' Sul, 'êstes ,últi- MaiS tarde, . quando tiver

"
r::l' ':U' tTC3Winhflda',ao Congresso nos próximos dias,�, '

,
mos relativos à subversão. que opé;rar outras substitui-

oelo pn�sid,�nte elR República, o deoutado Franco .

.
"

- - O. gesto do Sr. Mem de Sá� çÕjes no Ministério, em

, Montoro 8firruo'Ct qúe ',a ádoção do ,sistema, solj.citada
'

. revela que o Govêrno está' conseqüência, de ' desincom·

a0 )":,.,1. Cur.,ido Branco pelos djrj�eÍ1te8 nacionais�da
mesmo (lisposto ,a novas l)atib�ções, (I Ptesidente

AREN,"', rel'resenta, 'uma manobra de úl ima hora, ".,

'c a s s a ç õ e s, inclusive de ,da República V,reencherá a

que" v' sa a tumultuar ainda 1�' ",is a política do país",
.

Ern São Paulo. o Gabjnete Executivo do MDB deputados ga�chos. Sendo pasta da Justiça.'

'.: tellnir�se.á hoje, à� Jô horas, e�11 sua sede, sob apre

sidencia do senador Lino de Matos. Na reunião deve·

rá ser lfi,�á'd3 'a dat,,=, para '..()oiníei'o de uma ampla,:cam
'p,,'nh'a 11e' nl,ob�ljzacão popular, no Estaclo) de denún­

c:a contra as eleições in�itetas�
1!,'1... I· � , '�I - ""'" '

dg �!h�nta, Hterl O�SlrUç�O � emeJl. ,
a

BBASILIA, 20-0E - No SE'nado, o representem-

. te de PeJ;nambuco, �osé Ern'rio de· Morais tenta éJ

inclusão de sua emenda" restrin�tjl1do a participação
do capttar eS'rangeiro em primeira discussão, I'1ás a

sua ,apr�ci,ação em segundo turno' vem encontrando

ob�táclJlos ol'omovic1os -por gru':Jo ii," senadores lide­

rado,'" Delo �r. 'Atílio Fon1?na (ARiNA-SC).
Por outro lado, a;ndCl no iníc;o da SP1Jlan�, os se

nadores represent,;mtes d::l região 'am'?,zônica dp.vem

apresentar emenda constituciond tornando
\ ilimita ..

&1 o· prazo de investimento obl'il!fltório, naqUela re­

g'ião, de irnn01"�ncia não üifer,ior a 3% da renda trio

bliltál·Üi. da União.
, .

BRASILIA, 20-0E Enquanto a Câmara dos r

Deputados se prepara, nesta semana, para acompa­

nhar as moções do MDB tentando transformá-la em

Comissão Geral de Investigações, no Senado da Re­

pública, o sr. José Ermírio de Morais (MDB-PE;
continua seu trabalh.o para incluir na ordem do dia

a emenda de sua autoria que obriga a participação
majoritária de capitais nacionais, nas empresas de

mineração existentes no país,
Entre os' deputados, tudo começou com' o com­

parecimento do ministro Roberto Campos, na Câma­

ra, quarta-feirá, pára r�ponder 'às \ inverdades" do'

sr. Amaral Neto que acusa de facilitar e mesmo in­

crementar" as atividades de técnicos estrangeiros no

DNER, em detrimento' dos engenheiros nacionais.
O ministro' do Planejamen o, surpreendendo a to

deis, enfrentou as acusações quase nos mesmos ter­

mos violentos usados pelo deputado guanabaríno, e

muitas vezes disse que 'falta à oposição a pesquisa de

fatos e o ,amor à verdade", A' consequência do seu

comportamento foi Urna sessão tumultuada que se

prolongou até no dia seguinte, quinta-feira, qUçmdo
os oposicionistas, partindo da aItude do ministro.

classificaram necessária a transformação da Câmara

em Comissão Geral.
'

Diante da negativa do líder do govêrno à preten _

são do l\iJlD:f3, os oposionistas, através da palavra de

seu vice-líder João Herculino, anunciaram que pro­

tendem usar de toda a sorte de obstáculos regímen­
tais para impedir a votação de projetos, constantes

da' ordem do dia, .. até qUe 'se resolva a transíorrnaçàc
ou não da Câmara em Comissão Geral de Investiga'

çôes, para apurar as acusações f9i'muladas pelo sr.

Amaral Neto. '

E assim, 'o .clima do ambiente parlamentar nes­

ta semana que se inicia faz lembrar aquele 'que ante­

c=deu ao;,;(lB aorovacão do acôodo atomico Brasil-,

EUA, inicio do ano;' quando foram, precisas mais de

20 sessões e 2, intervencâo 'direta do
'

góvêrno (forn«­
cendo aviões para parlal);1entar�s ',gQvernist;:i� viaja­
rem até BrasiMa)+pfJ,ta oa,,;v.;obçáo de ae(�d0.

'

,

'

'llal' como naquela, ocasião, os oposicionistas de­

vem se utilizar de, recurso de sair ,do' plenário, evi­
tando assim o quorum pa�a a àpreclaçâo das materí­

as, Dessa vez, entretanto, os membros do l\IDB :.­

cham que poderão prolongar ainda mais a duracão do

trabalho 'obstrucionista, partindo das "áreas de atrr­

to' existentes entre o ministro Campos e alguns seto­

res da ARENA.

Entretanto, é esperada uma 'pausa', ainda no iní­

cio da semana, na disposiçào de obstruir os' traba­

lhos parlamentares. � que os oFOS;ciollis�as têm in­

terêsse na aprovação do reqUerimento de convocação
do mirÚstro da Justiça) Mem de Sá, pâra que COlllpa-'

reGa à Câmal'a' e defina as diretrizes do govêrno quall
to às -eleiões parlamentares.

'

Monioro pl'eside MDI con�ra,Dislril.o

I ,

I

veíclllo' o
,

e
BRAS;tLIA., 20 (OE) O

presidente do l\iDB, sena­

dor Oscar Passos, afirmou

que o seu partido está dis­

posto a apoiar a campanha

já projetada pelo marechal

Cordeiro de Farias, pelo
restabelecimento das eleí­

ções diretas, "mas precisa.
mos saber ante" de tudo se

há sinceridade no plano do

ex-ministro" .

Com efeito, teme o diri­

gente oposicionista que o

movimento do marechal

Cordeiro de Farias, aparen­

temente com o melhtr sen­

tido, esconda em seu r'esdo­

bramento o continuismo ou

o recrudescimento da Re­

volução, "tudo isso para

que afinal, seja eliminada
do quadro sucessório à

candidatura Costa e Silva".

#) senador Oscar Passos

está cenvencido de que,
com as declarações do ma­

l'I:;dtaI Cordeiro de Farias, o

'gl'O,!)() anti-Costa e Silva íní­

ciorí "nova fase do preces­

so de contestação' da csndi­

datura do ministro da Guer­

ra", E acresce 1tO":

"Aos poucos, vão se eon­

f;rrnan10 as nossas previ­
sões em relação yca:ndida.
tura Costa e Silva: ela soo

Ire, agora, o combate dos

próprios correligionários
nue fIl,pl'em psvasiá-Ia de

qualquer maneira".

l.1u.b·.l�S, l�tO te,

H'lu ;-,c � \;1 � ..u, �UiHli)� W.lJl Sl­

Úu Uiiu ...�a\.luJ U.e I gdl'a.uL.l" a

V110da ua Lu.E""A,na suces­

saçao estauuui. lu'tSmO por­

,'que, tendo· o MDB des\.Stl·

do' de Co�correr aos plei�os'
ullfuetos, a vitôri!l' da ARE·

chal Cordeiro de Farias te­

rá a integral sol'idariedade

do MDB, desde que demons­

tre atuar com sinceridade.
A verdade, entretanto, é

que. nos batemos pela idéia

,há muito tempo - e só

agora, deptlis de preterido
na lista de cal](lidatos da'

ARENA; é que Con:leh'o se

aJ)l:esenta COI}10 defensor
da tese. Antes, nenhuma de­

claração ele fez sobre o as.

.sunto, o que dá motivo aos

reparos atuais e às caute­
las com que observa,mos as

suas novas pretensões po.
liticas".

ciÍlo' Salazar, rccaem na

preferencia do presidéhté
C'l�teIQ Bdnco.

BRAS�LIA 20-0E - O voto majô';itáriQ' será

r,eclisCl,do pelo Congresso. "A re;velação é ,do l}epu�a­
do Manoel 'Í'aveiÍ:a, acrescentando que vários parla­
mentares da própria ARENA, votarão cOl11rae<a me­

dida. O govêrno não teU1 I'loslr;ão fOl:mada ,sôbre ')

projeto que não gosará dos'.:'1 azos de emergência

prév,·t0;; nos atos Í11stitucionais, e bastará Cjlle o "

NIDE, ôbstrua para que l'lão l)l:mie na càn�ara, Acn�­

,dit� o senhor Manoel Tav�ira que' apepas 40, dos 180

: 1�1prlltac1os da própria AREN� estão à "1avor; do Di,,­

tritão.

LíDER LANtA LACERDA
... 1

Para 'O senador Oscar
,Passos, a grande novidade
do ultimo IJronunciamento
do ex-ministro do Interior
reside na sua afirmação de

que o Ato }nstitucional
n.o 2 foi fruto de pressões
de grupos ligados ao gene.
ral Costa e Silva e por este

inspirado. "Verifica-se por.
tanto observou Oscar
,Passos - que houve um

g'olpe dentro dn, g!olpe, em,

cirelmstancias desabonado­

t-as para � autol'idade do
marechal Castelo Branco".

RIO, 20:0E - A -·Liga Demoerátic.a 'Radical
líder segundo s�Us m�üs destacados dirigentes preten

de d"'ntro de mais alguns dia3 encetar campanha VI­

sal ,lO o lancamento (1a candialura Carlos Lacerda à

presidência �lfl República, Enquanto isso) setores li ..

gados ao general}CQ_sta e Si�va"vDltam� a S0 preocupú
com o esvaziamento do min'stro d:: Guerra Revela­

se extra-oficialmente que em dEcorrência de enCOD­

tro com o presiden�e Castelo BrancQ, o ,general Cos,

h ta e.'-Silva teria sido autorizado à ��tabelecer cont�l­

, 1m políticos, visando a consob::1acão de ,sua" candl-
. .-

..:. � 1,'

�' uattira.
'

REMANtSCENTES
"

�PESÃR
'

,
Associando-se à dor que c,omoveu, tôda a Ci­

dade cdm o trágico acidente cnrt�mobil'stico ,em

I que perdeu a vida o seu amigo e leitol" Antônio Be-I"edito Salgado da C ... .,ha, "0 ESTADO" rc.nde sua

póstuma homenagem àquele que foi em vida um

I dos. mais.' belos exemplos de solidariedade, amizade 1'1i e simpatia.
'

II
Tão cedo nos d�ixando, no viço dos seus ver-

"I

des anos que tanto nos prometiam pena o 'futuro

badu:u:,el de 1966, Benedito deixa um' triste e dolo­

I' roso vácuo entre aquêles que muito nos são caros.

II Para o confôrto da sua ausência, resta a imperecí-
jvel saudade do amigo que se foi. '

,

Ao luto' dos seus queridos pais, familiares e

amigos, "0 ESTADO" se, associa com a sua mais
, profunda e dolorosa manifestação de pesar.

�.
,;;;;:;::;';;;;;';;;;;;01-';;:;;;:;;ô

ConCUl'se do :VUnisüil'Ío Público: os remanescentes da �rova escrita

a�ol'a a dlll'e�a dali! ol'uis.
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. discutível. Nenhum país ,que se diz 0U

1.:1eseja tornar-se desenvolvido pode co

locar êsse tema de lado, absorvidos pOI'

tabu's e preconceitos 'já há muito ultl'.l

passados.
. Não vou aaui expor razões que :--n'=

levam H lutar favorà-velmente 30 divór

cio, Dois acho e creio qUe qualquer pes

soa que pensa tem ca.o.acidade. de che­

gar <:' conclusões acertadas. a respeito
do assunto. ' ,

Quem é cego, quem tem mêdo -1'2

pensar ou 1nes1110 al.lenl tem :cecalqlics
pc soai,s ou mesmo � egoísta, n30 adi;t·,J

ta explicar. São casos pel.didos.
'.

Esses jovens (",elh.üs em menta­

lidade) poderiam empreg;lI" o t.empo

trabalhando e não ouídao.Io de a�S1.tr;­

tos dos quais não tom a mínima capa-:

cidade para opinar.
'

Compare-os a automC1tos, sem '-((In

tade própria, obsocados, quem sabe.

por muuas fantasias, incapazes de VP!'

,a realídade ' ' '. .

P�ra finalizai'. fica anui .nrn apêlo
para que o nosso .'povo de�per'té, e repu

die eSqa farsa,
O divórcio' é· uma re'l1ida,:1e. LU1.9

mos em sell �avol'.

------------- "_._--_--,"_
. _...__ - -_"__.__."._ _"... _--'-_-- Jorge Roberto Buchler

Em Florianópolis hospé,dem�se
Não é· novidade para ninguém; se

.tratando êl�1 plano específico, que Flo­

rianópolis é ujna cidade atrasada em to

dos os sentidos, principalmente no se-

tor cultural. .'
-

':Mas o que .me traz, hoje, a escre­

v('r,,� é um problema por demais conhe-
.

.

ciclo de todos: o divórcio:
A1,1,d::nn pebs l'U8S ele nossa capital

pobres "coitados, medíocr-es, palhaços
engravatados a colher asslnaturas co.r

tra (j divórcio. H,ap8,A:'S ultra-reaciná­
rios, 'prôpé1g3dorcs �Ia monar-quia, ado­

radores. da ídade ín(>cLi'-t <' pr'ov?i'ldnv.;'··l
te vsaudosos <111 Il1Cillisi<,:ãn, posram-sc
em .qllalc!Uel' lugnr de '1 I rovirnoi !I.O pro­
curando impingi I' ÚS pessoas a assina­
rem algo �lle SLI:::t,; uildig0'!lcin.c; dctur­
pada não liodr']'!'1 c-mlcf,lJl'·".

. 'Sn1'gp,'.agrrrn,' t!ln;,: boa ocasião pa­
]�a 'o: J}.ovü :'çlessa 'ejd'�idé;- mosil'81� que·

'qlú�;e Terd:i:flen,tQ C'voltlir' é' 11m". das .m»

:'!J'f'i'tâs: d�"'c{f'.In01{;LiFir .isso Ó i.'eJ1nd,iand,')
"6Ma cmi'lpanlia.feita .por córebi-os arre­

fi}\(lô,"lJOJ' .li1.1nc.a ngi:'f'm' g11,iacrns peJa �·él.

2110 e pela.jn-r;"ligr-ncia."
.

'ci t{i�;,�-é('lr;' Ó 'lm,l ]1T'ccssi(bc1e i"l:-

no REGENffA HOTEL Rua Conse-

fileira Mafra 10, Fone 3659.
--- ._---_.....!._---_ . .-...----..:...._-_ ......__�.__.-.-.._

..._-..;.....___-

.)
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Na madrugada de 9.G.66 cm F'lori:mópolis - SC. ,-Mo

toro B 12DJ103 - Chassis 8 2090.247 CÔl' Azul Claro - Pla�
255 - Grp';fica-se à quere sonber elo paradeíro. Informa.
Góes: Delegacia c1e Polícia (mais proxíma) ou Nelson·

Scheidt ..'-: Rua Irmão J,),�Cj11.im, 13 - Telefones 3:182
23-&·fl6•.

'.:
ç ,

�EX-�j.1ARCA) E PATtNT�ES;.:
Ag(·m!:e O[i(:i:il (h P!'()j)I'ieclac16 :mclustri:i:I

Registro de ni:uc:Is, ])al enLes .de invE'nção .·nomes . comer·

_-ri,;-1i<;. l'illllns ele c,,1 :illclecimrntos, illsígnJap e fras'es' ne, pra. _�-.._.,� •• _ ....-�. ,
........-......_.__

•

'-.- .....--�:'. -�7'
._- ._.�:__.-.---.---- ----�. _.�: -,--� ------

..

ni,", 'l'nncI1I'e Silveira, 20 - saia fi ;__ l.o an(hu' .. ,-: Alto t1n
C"'·:;·I N ,i,' --\ Fl(irj:l�,.>!)(ll;'; - r:lixaPns{óll, 9'7 -- 1"on0 'irJ:! i'.

.'
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LIRA TENIS CLUBE .'-'C\'-Cd n. iIJI""I'8,:.s,' t(·cnico do éng,l.
'. ":t.grrr. 'VV_!ÜIPl' n['Olt(� iéeníco do govêr­

í10 (';liarinens('-_' loL,do na Diretoria de
. O(�t:llli7,flçán 'tI:a

.

Pl'o(iucãn,' SecJ'ctaria
(b ,Agrknl:iir8. 01'n nJachha vni se de-
:'se:nveÍlv0Júlc' .movimento cooperativo
eom prndll i,ÓT('--S' l'ur-;lis, pa1';1 illSt81.iÍci�()
<'[«' líii'i;:( ;ó'q:','Rl1iz.l(JIO fl::lffl r('cphilll��t)'

beneficiamento e 'revenda de leite à ')0

pulação.
Informou (l diretor de Organizaçã·.)

da PorClucão ao Dr.' Antônio. PicbetL,
titular do� ]\[egócios' da Agricultur:l,
q�le o movirnento é uma iniciat\':'a lid'2-
-rada pelo.s técnicos da Secre ari,él da A­

gricultura,

I'ROGitAtV1AÇAO
MÊS .•JUNHO

DrA - 25 � SÁBADO - TRAJ)ICIONAL B,t\ILE DE·: SAO
)rlAO r/B8nc1inha, QllRclrilha, QUf'nt,RC; Hápadl1Tâ/ PInhão,
Ric.· . " .
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A Associacão Atlética Banco do'

Brasil, no ulti�no�:iia 17, em sua, sede su­

eial/reum"cl .seus ássocütdos para o 'co­

quitel de sua nova Diretoria, Preside:]

te HarrY Corrêa, Vice-presidente Car­

los Passoni Júnior, . Diretor-Secl'etár;<)
Edson Boos Schmi.dt, Diretor - Tesou­

reiro João Rafael Evangeli sta, Direto r

ele Patrimônio Milton Luiz Buchele, Di
retor - Cultural Guido Campo? Men­

donça, Diretor-Social Edison da Costa

Meira e' Diretor-ESP01;tivo Walter Her-

bster.

--xxxx-

Terá início dia 27 próximo em nos

sa cidade, a promoção de beleza, por

"Germeine Monteil' na Drogaria e Far­

mácia Cataririense. Duas competentes
Assistentes, estão a diS!Josição. elo mun

do feminino elegante, com os afamados

prcrlutos de GerllleÜJe Monteil.

-xxxx.�

I

Aconte:::eu bastante movimentad:=!
a "festa junina" 'realizada doming'o úl­

timo na sede de campo do Aero Clube
de Santa Catarina.

-xxxx-

J Sábado na sede. social do Paineiréls

Miss Flori"úlópolis Regina Lúcia Car­
neiro, NamO'l:ach da Faculdade de En

iel�h�ria Heliane 'Guimélrães e a Ma­

. drinha da Faculdade de 'Medicina Yara

Maria K,
I

Abreu, foram homenageada3,
durante elegante reunião dançante.

-xxxx-

Sônia Oliveira, está em atividéldes
é0111 ; moviulentada festa juniml: él �,.,

realizar dia. 28 pró�il11o 110S �aléío" ,1"

Clube Doze de Agôst(), Danf'",s 1'.":"",,

:;"prá 2 éltração da noite de Sã.o .
P"dJ")

São, Paulo.

-xxxx-

Um 0TUDO de seD..J.�oras da cid:',}e
de JOinvUle,- estão em atividades, p'al'J.
a noite de eleg8.ncia R:tngu, promoçãó
que será em favor da "Sociedade de .As

sistência e Amparo aos Tuberculosl)s

.daquela cidade.

)\ _x,xxx-

ZURY MACHADO
,

Roseli Laus e Evel'toll. da Luz "

bado próximo às 16 horas e�tar;:-' sa,
, ._ .. ao '1altar mor da cape. la do Divino E'- .')

b "PI1"to Santo, para rece erem a bênção
-.-

.

1 N S tari C
o nu!)_

ciai. o.=v= arma ounti-y Club d;�r
se-a a recepçao aos convidados.

,-

-xxxx-

Será no .próximo dia 30 a secru do ln '_,

Á'ecepçâo as Deb-utantes do Baile B··"
h d D·

- ta:l
co; omeriagem a rrecao d<jl '.o-
Palace Hotel'.

-

. "Cal"

- x x.x x

�(I��'l.f.1(�f\ P!1f!lfl!1_����� �__�� iG__e:w::-...-..=rC.-J9!!:h::Z:;::5. 1_2"'-, I.�'"'��.,�•• �"'c-==.""""_"""::.-,,��,--....��....��·�·'"· .._"'-',..�:.,.��._-=-----_._.�'\<:"<."'��-----

Acontecimentos Sociais

Novos Horizontes para os­

que não! podem vêr

"The Snc:kes t<imbém estarão par! i

cipando do 'Festival d"" Juve.-'l.tude',
promoção do 'Ipanema Clube", dia 10

.

de julho n03 salões :lo Lira Tênis Clu­
be.

x x x x-

Com gostoso
foi conwtT!oJ:"do o

ni� Carlos Alves.

estrogonoff, sábad'J
aniversário de Antô-

Pela Vasp, chegou ontem a no�"
cidade procedente de São Paulo R'"_e ",;)
l.íe Janeiro, o Dr, Francisco Grillo.

-xxxx-

Já micaou suas aulas sôbre Te-é'Ü�),
o consagrado Olavo Saldanha, que SI"
encontra em nossa cidade, numa D1'(.­

moção do Departamento de EdUcação "é!
Cultura.

x 'x x x-

As 17 horas do próximp dia 2, 11':1. .

Capela do Divino Espírito �:=!nto, rea�i
zar-se-á a cerinlônía do ,CaS<lÍ11ento de
Nelma Varela cOln o Dr. Osni Vj,ecelll,
Os convidados de Nelma e Osni, serào
recepcionados nos s,a_lões do Sahtaca­
tárina CountrY Club,

�:x:xxx

_-- ._-- �.------�-----

LONDrms (OE) - Jovens Ce[{05 estf\.o

,,·,.rendendo a se tornar mais a.uto·confian­

tes '---,-- atl"avés, ela moviJ:l1entação.

" ,� e,.r;n]as para cego têm por obietivo
(1� .. "'�C: ,.o"i.ol' amor à 1110vimentação. E

("i�"" "-"ic: nOV8, fôr a. criança mais fácIl .

c." .. , .' c"' nC., ,Amor à natureza evita que
, .. , .. ln,,,,,' co. rnrn(' pstátie'l ou cOliltemplati­
"n "C"O'1 d.e ]l<il',jro o são' as pessoas" des­

r!.�·n."·;r-lrl'-.: ele vlsão",

}7'rt-e « 0 y)0Jl to-ele·vi sr" esposado pelo
pJ''';!,. r; ,1r:hl, Diretor ele Linà.en Lodge: co­
r1,,,,.nirl0 centro educacional londrino 1'IH,<:t­
crÜ�JlG'lS 'cegas. que vem de ser reconstn,11-
do e re-equip.'ldo após óbras Lle rel')8I'0 ar·

çadas em mais de 200.000 libras esterlinas.

VIDA COMUNITÁRIA

(Is 11 (I il1é'linos e meninas ali educados
"'.,,,.,, ("'Yl n�·".-r,'·Cf'''q semelh'ante 8. de Url'a

ção. r
.

'A entrada do centro exi�te ,,"�O '�a"a

em Brail:c do Metropolitano de LO'lctres e

o próprÍ0 currículo da escOla s lrpreende
os seus visitantes, poiS jnc1ui aulas ele dan­

ças forclóricas e de salão, n,atação (pràti­
camente todos os alunos pode?'! 1L(1.1':,
teatro, e formação de escoteiros -; -fj"ncH·
ra'ntes.

14 máquInas dé escrever est��v ;' "�o s-
I .

posição dos alunos a fim de que u" mes-

mos aprer.d2.m datilografia.
aI.

'rtlf\BALHO EM :i\'TADEIRA E FIAÇ4l\.O
. .

'As �1I;ividacles acima" mais propria.men-
te de recreação, aliam·se outras maiS op­
jetivas, eomo trabalhos em fi'=tdeira (para
os rapazes), tricô e artes domésticas (pa­
ra môças) bem como outras em <,o.p.junto

Animada por Aldo Gonzaga e ?\ ei­

de lVfuria, aconteceu bastante movinle:l
taela a noite de sába4.:lo 'no Santacatal'�­
lia Countr:Y ·Club. Foi visto no Oitavo

botiquim, o 'casal Norberto Brande (E­
liEl.D,:=!), que um grupo ele amigos co­

mentavmu coisas de sua recente Vld­

gem ao Rio.

'x x x x-

Hio. a maravilhosa cidade que esta

semana,' entra enl atividades com as

lV.Li:oses. ns.rét '" escolha da mais bela brJ

sJeira.' No grande certame . de beleza,
Glaucia Zimermann a moça dos linchs

olhos verdes, representani Santa Cata­

rina.

I
X X X X

... :\
A.balou a cidade, o p8\[o1'os6 desó\s

tre oc!))"r'do na madrug�da de' sábado,
quando eleu-se o trágico des3pareeimL'n
to do acadêmico de Direito Antênio Be

nedito Cunha.

- x x x x

,PensaJ.1t1ento b di",,: PrincipalD}en-
te o que es,traga a vida é o estado-nor-
n,a1.

. C0Jl10 tnebalhos em vime, ter;el�em _e ce·

râmica.
Deve.se ,8.ssinalar, a l1ropósito, que to·

r1"s OS jovens classificados COl1}O 'cegoS

r'í.o são 10talmente. A éegueira, (/omo se

s,'·�',2. s�L'e u.m processo gradual de desen·

vo]vimerüo.
Os bri.nquedos mais apreciac10s Relas

criancas (Je Linc1en LOclge são os que imo

. nlicP;l R-m mov.im8l1tar,ão ,'c'omo cord,35,

patina e carrinhos de �lãO e de�crianc.a. A

cri8n\'8.S sã.o incentivadas a possuir pe·

qUf.n0S 8.�lj_mais, especiai111ente cães,

Fx;s�(' i!!.lnlmente uma prte tôda es·

]1"(":11 1l'1 es'cô:Jla de palavras descritivas
1-n .. .., l·f'i·� (''''!'11(:''S vocábulos como "pel�'
r1(�". u'�,ô\'n.on, Húrnjclo", u111acio" e abaru�-

111ento;', por eXfTLlp10, cHio a est8.s crianças

uma nocão muito mais vigorosa, por com'

"pletos e�l si mesmo, que Olltl'OS como

"colorid0". e "espetacular" que carecem pa

1':'1. "ua ',lena COluureensão de uma conota·
('i\,... ("'-'l'C�,+if'.a ou- visual inteirmnente feíra

P'1ov'<:rrosOS
(i.;..."

gt\.l�REGO� " <'
'<C'

Na Grã-Bretanha os cegos podem hoje

trabalhar 'lado -a lado com pessoas ele vLSã(:
perfeita. P,iua os trabalhos de precisão fOl'

recentemente desenhado um instru.mentq
.

qUEj.-- espeCialmente destinado a cegos �

pode méffir:, .com perfeita' exa.tictao,.a nlí.'

léssima uarte de uma polegada.
'I'rabs.lhadores cegos encontí.a.lll ��

Grã-Bretanha excelent.es empi'egos em Illf'

bricas de rádio, nos depart.amentlilS ,de e�d
genharia dos Correios, em fábricas de 6a:�d
ias e depósitos de embalagem.

Crianç,'1S ,cegas .de :talentO podem fa2Ie�
seu curso' secundário completo na .escol

.

de
de WOl"cester, (para meninos) ou na. ,

Chorleywood (para meninas), e post�flrf:
mente se formar em. carreiras as malS '\f3

l·iadas. eritre elas a de Fisioterapist!l,"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Exercito no

Peru põe fim
às guelrilhas

LIMA, -- Mais de cem pessoas, (lC'

ambos os lados, perderam a vida duran

te os choques travados entre as Fm'-'

eas Armadas e os guerrilheiros comu

�istas que debalde tentaram iniciar Q

ínsurl'f" 'ão e 2 violência em vastas ZCh

nas do sul do Peru.
.

Ern apenas seis meses de acão, rv

Exército e a: Polícia, secundados pela
Maril'lha e a Força Aérea peruana '3

puseram fim 'aos rebeldes, eliminaram,

quatro bandos de guerrilheiros, matan

do pelo menos 65 de seUs integrantes "

fazendo um número não revelado -{r::

prisioneiros,
Por sua parte, as fôrças leais sofr-.

ram 39 baixas em suas fileiras -- 32 mi

Mares e seis civis -- durante- sua cam

panha para exterminar a subvenção
• nos mais afastados rincões do país.

As' cifras foram reveladas ontem

num folheto publicado pelo Exército

peruano, intitulado 'As Guerrilhas no

Pel!u e sua, Repressão",' cuja venda' a0

público ,começará ainéla esta semana. ,

LUTA�

Escrita )1Um e.stilo
\

.fácH e às vez,";f!

dram_?tico, destin,I.�o ao grande público
as 82 páginas 'do folheto, ilustrado co·'t'

ma,pas 'e fotografias, confirmam oficül
mente mui1'as informações fragmenta
das filtradas nos últimos tempos sôbr'
a enearnicada luta àesenvolvida rio "

terior do Penl.

As. guerrilhas" de90is· de seu. êxi l-"

inicial 'ao cé1:!'tar é1' confi'ança e a coop'='

ração do camponês descontente, vir,3.!" 1

diminuir gradativamente esse anôio. SE
�

, l",,'
gundo se depreende ·elo documento� ..

'

graças :c ur'a can'uanha ,nbiamellt",

planejada pelas forças encauegadas 'le
reprimi-las.

-Coméçou então uma luta sem qu '11

tel né'.s mais dis"él,ntes selvas e monLl,

nhas da nação, aparentemente sem, t.rc;,
gua para ambas as partes, repleta de

emboscadas., armadilhas e marchas f()l

çadas, paralela a um C0l1tí.l1UO esfon,'­
para assegurar a ajuda da, população.

LIDERES

Os principa'ls líderes d? Sl! Vf::'rs�·

segundo o folheto faram os seis seguin
tes:

1 -- Luí'" de L8. PllPD+P UC0Ga. c1rl·

vOe'�do de 39 anos, spcret? r; o-gp"al ,�1.

Moyimf>nto nro-Cn"tri::ta de Fsquerd;
Revolucionária (lVIIR) e clwfe SUD]'r.

mo· das Q·uer;'i1h:cis. Df' T�a P1!PTJtf> on<'

rava na localidade de Mesa Pel�dq, él

sudoeste do Peru, junto com o b;'l11ch

'Pachacu+ec', comandado 'Por Rubç"l

Tupa'Yachi .. Ar;,bo" morrer�ml em ?'�

de outubro de Uí65 em mãos do expl'f';·

to, d11rante uma l'pfrega nas cercani""

da fazend8. Amaubamba.

2 -- Gllilher11l0 �:oh"hn Mille, ;rl'f'

nalista de 3R anoS de 'I,-lar:l.i>, 011e viv,�
"

ra 011)'.<>'lte 10 ;_::nns na .A lpP";:Jnha Ori·

pnhl .Franca e rllba, Lobat.';,." Pl'8 1

chefe do grUDO "T\rrClC .Ampl'll", Qll€ o­

perava n01' zona de Pecntasatipo, no cen

.----
--- --- -------,=

,

tro do Per.u. Foi morto em 7 de janeiro
de 1965, perto do rio Sotziqui. durante
outro encontro com as forças do exér
ci'o.

3 -- Hector Bejar, locutor radio
Iônico, de�31 anos de idade, treinado
em Cuba, em 1962, para guerra de guer
rrlhas, Dois anos depois, após unir-se
ao movimento de De La Puente, Bejar
foi à Bolívia organizar o grupo 'Javi2':

Heraud", trazenrlo-o mais ü>réle à r,,)­
gião de- AYucucho, no centro-sul do Pr
ruo O cabecilha lozrou fllO'ir (l1J anel �
unidades. policiais e do exérc'to C8pt"­
i-aram os rest2ntes membros clt> SO'1

grupo, mas posteriormente f�i. detido
em Lima e agora se encontra }_)Teso.

4 _;_ Gonzalo Fernandez acomrra

nhou De L8. Fuente a Cuba: em 19'50
para assistir a urna conÇprê'ncia I.�a J11·
ventude Latino-ApoPl':cana, reaparece-i
do na Bolívia em 1962.

Em marco de 1965 regressou ao Pe

rU, pro{:edente de Cuba e da China Co

mLinista, onde recebeu instrução poli: i
ça e para miliüu'. Fernandéz dirigia ()

grupo 'l\lLanco Capac', que operava ,ao

,Norte, perto da fronteira equatorian."
através I.:ia qual se acredita que fugi.l
em prmcípios ele janeiro deste ano.

5 -- Máximo Velanelo Galvez. E::;·
teve nove meses 'em Cuba e era o SU,)

comandante do' grUpo "Tupac .A:maru

Aparentemen1 e, divergiu eI),erg;c"_meJ!�
te de Lobaton, chefe do mesmo, devid.)
às suas simpatias !1ela 'Linha Dur,i'

preconizFI:la por Pequim. Velando S'll

ciJOU-;oe depois de ser capturado ,
e,'"

7 de dezembro de 1965.
6 -- Elio PC'TtOC?l'rero Rios, jovem

ele 24 anos de ic1<:de c!ue e�teve em ..
'

C'1ba e' ostentava, ao n:igress'lr .8 est2

Dqís� O' tít.ulo de :::omand'1nte-chef!." das
�;haJ�,adas forcas revolLlcionál'i8s do P 2

cu. Também �e uni.u <,o gnl�JO de Li
Puente e foi o11bcf1;-ni1ndanj'e ,-ln !?1"1! -'.1

'1'/I211CO Cap:>c �. Ácredita-se c(ue fU3i, J
D?,ra O Equador com Fernandez e 0'1·

Uos membros das gucrrilh"s.

ENTIDADES

l) folhe' () di z CIlLe o íVJIR, fúmla,h
nor de La Pu ente deDois I-l,? Sllq v;as;e'r,
a R�,ra11a, lic1prnl" :::>. or�3ni%aqão dn nliJ I'

vimen10 guerrilheiro. IDas tamb�'n
J:.lenciOll<l' outra" pntidades. pntrp 8S

C1llélis o Partido Cnn1'micj'n P""'l'R1.1Cl, :,

FrpT'te de 'R'011er,1" P,"'vo1urjrnár·'1.
(FIR'I. " Fl''-'''ll+'> ,1", Lih�rt"cão N;:wio

nal (FT"N'l, os 'r1'ot,k'lst?S A os núcl"'''"
ll'8rXioj,,,c, )','le1'a,lo'\ l"O1' Nfoc;COl1, Pe·

quil1' P HavaJl"l., resl'C\ctivél1l1eJ'lte.
O livro cita 'a'11b?lYI. t'·."l1smis,Cõo"

radiofonicas de Cuba e da União Sovj,�
jica, elogiando a :,,"i'io (1'1s 8'11e1'1';11""0

per')ol1<1s, as"il"'l C0P'O UTIFI rc-l",:,ão rl .....

eó:co]3s de 'tr('in"lYlpnto CU1• .."' .... S J'l';'I',

não ipdic� cn"'''l Tw"'cisão as liQ8cÕP" �:­

n3nce�ra, 011 fliretas pnlre ao; R:uerrilhno
loca'" p ps fontps "sh'anqeir�s.

O follwto t9X11J.ina cl,,<;si fi c;:p", .. 1 o C)

P_r:30 ól() Ev�rci1'{) como p,iS�80 (',111"1'""\"'''''';

da, m,"" 'twdp ?() �10VO, n;:10 obsf"n' A <.::"

lYlan1'pnl,.� (m, ""1.,,(b conh:<>, o perigr)
da subversão, comunist.a DO PeI:u.

Conselhos de Beleza
QUEDAS DO CABELO
CAUSADAS 'PELO PENTEADO

Dr. Pires

O COufo cabeludo pode apresentar
em algumas reglOes l)lacas al0l?ecicm:
(sem cabelo) e que são causadas Únic.}
e exclusivamente pela tração exercida

sôbre os cabelG)s nela penteado.
As zonas· mai� afetadas são a f1'0:1

tal é as laterais, Essas pelat:1as iTaun,á
ticas têm geralmente a forma irreguhr
bordos geográficos e são belh delirni";;;':
das" As lesões podem ser temporái..i8'3
ou dsfinitivas. No primeiro caso o t1''o1'.1

matismo foi leve e 'insuficiente para cks

truir o folículo, o cabelo COle e volta.

portanto, Já na segunda hi12ótese a '}­

gressão foi mais violp.nta e continuacb,
produzindo uma perda de cabelo per­

rnanente, com a formação de um tecido
cicatricial.

.

A pelada traumátieq f1'on aI é dc­
t"':rl�inada 'pelo modo do penteado S2]'

fpito Pux�o::1o�se os cabl?los para tr'JS

de m;do a formar o 'Tloc1elo conhecid,)
como' cauclct de CélV21() p 1"'" (/110 0<; fino:;

"ão �rP.s('\s no l'YIe;" ti", c"b�"� "r;r r'�;"

ele 1;m8 f;',·, 011 8r�·,,1;:]. A· tracão .cliári 1,
.

fm'te. con;';nll<1(h, ori(?'ina ê"se �i.1'() +-,

pelé'da nodpndo-SA l1oJ;;IT """lóS a1PIl'11

tpm,110 do u"o desse nenteaclo uma 7rW.[
,

"nítida e cada vez com 1'neno.5 cabeloS

,que se vai .formando na região limitro'­
fe do couro, cabeludo com a test.a,

Quanto à l)ehda traumática ]air,.,
ralou margirial há a assinalar dois f·

pos principais. Um deles é o caus2r'l..,

pelo hábito ele' encrespar os cabelos ..

COUl o uso de 'bigoudis' (pequen:3.s hé S

tes metalicas para frisar os cabelos) ,:

localizado sobretudo na região teD;lpo ..

ral por causa das'exigências da moda.
O' outro tipo é mais notado na raGn

negra' e 'se observa com umei frequPl1-
cia cada vez maior pelo desejo .ele 31:­
sal' os cabelos.

d" �:l�:;:�a�e ,�;�;,!::,C:�pe;�;e��:Tão 10g'0 V. termine de' arrumar os móveis, não
�:��so ��:�e d;��1�n�õ:��1��OrJ::��l7::;�"�esqueça de CO'm·uDl·car seu" no

A

vo en'dere'"ço ao
'

apresentando cinco ou mais cerrtíll1P-
�

"

.

.

::e!�:2�i:� :,a�ns��;l�,;�o p;;; 11F ( da. regularid3de de
cqusa .modific2e'i() rl" tipo tlp npntp�-. '

V"elo, enfim, eviim'todo � qua]QL1Pr t;��lCO" U,DI'CaçO-es' .·,e:nt're: :' ...•. 'e', oJ"8tismo que 90�sa se fazer sel1tir nn'3 ,

:'::SE��::;�:�:�:::P:;: q:e;:t:;;:IIOntepio da Família Militar
(1"", G"hp]os P i1l1no�Qívd.

d' d'
'.

'

.....

d'
.,.

-

'. ,

,"lic�:/;,"��u:�S���s:'I��";�br�C;e,:�� epen e a tranqUI11 ade ,. de
�;��;:�:s�ad�)�.�l�l;e���ei��aa��:!��� ;�sua família, p"ara

.

semp're).RIO de Jane11'O, bastando enVIar o pre-: '

.

I .

sente artigo dêste jornal e o end�reço
," . '

completo para a respostla,

Os Perigos da

Penicilina
"

formigamento ge.nel'alizado e 'g'0'JO' c,.,:-.
pecial na bôca; 'por -vezes, surge' umu ,

simples .placa urt.carina. Em S:2g1 :i,!:.t

Foi assinalado que a penicilina era'

responsável por cêrca de 600 2.asos (1e.
morte ocorridos durante um ano :1'i."

EUA.
Nesses casos, a morte surgir 11\. -.

'

primeiros minutos que seguiram à m­

jeçâo 11e uma dose terapêutica.
Considera-se hoje o perigo poten­

cial de Uma medicacâo que entrou no

domínio público e que infelizmente ":::,'

emp-rega independenternerr' e de receita

médica.
Os acidentes alérgicos, provocados

pela penicilina são de dois tipos.
'Acidentes do tipo doença serca.

com urticária. edema, febre, tumefaçâo vérn ,.'por issó, como lT'eôlcl" ,1" p'�(';' 1

articular, surgindo 6 a 10 dias depois cão. 1'.--:.z0r um teste cip .,011,;1" ,'",-1"

do tratamento. Por vezes, as manifes- (cutirreação).. p()!: �!"c"1rific8c<ín 1�' ""-,

tacões t0111am o tipo de uma deLTn;t�'.,. 1'ebr;).[""'.""e' tlÊ,D·ot';i,cãn. ,.(1", "ln',", '.",":1''1 ',1.1'
ql.;e"··aparece de algumas' horas a 48 h,,' '.peniçiíii�;r",ag;_Jctr.ci�r:i:1().1� "'_';"�1Ij;,,, 0... �.
ras .dépois da injeção ou do contato ,',o ',"Úl,tqd:0,";-Q;:; ;reâç�6,r' tJ'i�;;i :cut'ü:;'0:}c:�9 1'1'­

c01l1, a penicilina. São .aciden-cs que p-�:\,s." . sí!,iva/',(:kJ\1,10l"'e·'rul),Ql:)·.:::eria· "tll"a ('('>"'-

Sam l.:1eJ)ress�,. '
'

,Ir,,;.nô�c\::cã.o .'oi:\1"';' O.
"

'da', �1)eTH- .

,.. .' /�, �.
, '

"Acidentes graves." mortais" ·ql.'e po, 'c·j]ina:,.Y; ':, ",.
dem provocar. � morte subita .: A,l;!.ll.1.1:' ... ,

minutos após a injeção, o dÇle:q;té S
-c
él�� ': >

_. , -�,
-

-

... ;,'..:......:.._--_...::_.:..
----,-.---,-,-.-,�T-·- ,-------.-':",--:.:�_::

I..,. ��

sr n t'? .ma l-estar , \'(Jl1:jtJ s. .uor>s a '!1,_"1_

Ie torna-se nálida, o pulso: en:·j'él1::'!uee·:,
a rcspiracão torna-se

.

r:'Hlici.a. do"nfp
,. ''J...

perde o conhecimento e a mor e ' J�o::l"
-,-- --,--

,DL Flávio Alberto de A.morimsurg r.

Como prever êstes acid.ént\:s?', 'De
um modo geraL o ac'vlerite grave' aoa-:
r' CP ,e1n'1)rs:003 (111e, (:,:,,,':],10 de \I':"'a ::'1-

,) f:'�8{) I
�n t0ri 'Ir d ri , .....

; n.: ,en i . p=j _

'�'1 ::"·11; F�� .:_

taram, já algum si 11.:'I dr; 'a10rQ:a. '!\1"'"
há, ainda casos em oue o choque "",1�

surgir seln prévia ad\'t�r�·;';ne;;'l. (�f\ �_
..

-r+-;
... _ - -- -

.

,

. r '" -I
,

f'\Clv0cácla e Represeut..çóes - Material para Estab •

lc:cil1lEntos de EnSUIO. l\Li:::IH[L. J1\..10 tone ::)5-�l\j H,­

sictêi'lF;"�' flua Pres.dentc Cout.nno. �J, apto, :2.

v: Dumiense de Paula Ribeiro
'Advogado Oj:\B/ se n 2055
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TABELA

S.J�.

o guverno tia J.\e..t-UlJüc<!
Cl.J...VY!· .....4 J..JrVU)vt.l -:- oi .. ,O)..)u�d

.I; f.JU\.'Lf'�. _i.l•.....t).L .i.:�""(:. I"":; .'"
•

A.�t.J-
1.t-!:'-'JJ.�\). ue Ju. ....L.co') \ t; .. \....d""LY3
t; �U!J.tCJ�I.t::�) .1:H..\1ut' LvÚV.:3 ,VoS
'\

"

',}

b�",",\.l\J03 bd >-.t .....ÇJ.""io""'U.' (,IliCJ.u

�ut .J..'u...lH...i-A.U.u.."HÁV� LJ:\.d.,...i.tJ.!,�",""
,.f.5J...:) �v "' ......... \.".. v.u.a ...J._._L_� .. ,...., u.:o

,H.Ul t) V4.:!>u,u Jlt.......J��...J. ..... J.v� ... "V,1.. p�:
;(�..;..l ......: .'"l� hv ......� ....... .::. ':1 ...... (:; ,::.C.lau

J/\jJ. ':',u t.�C Jl.v; \ ccc... l�u� CI4',I. .sus·
�\) todo, i

<

Outras llot.c.,a,,,; I!-�zem,
elHl'��e"'lHO, Ill.ltt Ü l'J'c;',,�.t;J"c
LasicJo tlra.w,,' c.�cii ,tC!lU;'
uma Wfiçllld.adt enorme -pa­
ra coucreuzar as uomea­

ções, dos ju:ize� e cscrh -li,es,
CHI ViS!", do graml� numero

ue canU1l1ttt·o:-;. 411as uS l;all·

r1l(I,jÚ�S ;tOS mar� �d,:s '1)o'S'
tus. <luÇ' apá�'c��ra�H saü .. m·

tegM:ntes da' CA.·ÚDN, ávido
d� uma "Mca:'. Ilrigas . in·
clusive estão ocard,;ndo e

uma' éaravãna 'ue cáml:tdatos

':et�'padti.nhos'� .róndam os

,córredo,res dos 'Palácios '��
Al�ol'ada' e das barang-ei·, 'c

.,1
ras ..

Não sé sape -ainda qUllols
95, critérios que estão' sen�o
adotados pará a cscõ!hà
tlOS tuturô's mágiStratlos d�
U.ilião.

é NIuHos dizem: que .)
critério pol.j:tÍco, predomi.
ua, o que evidcntmnente PÜ!"
derá 'pérturbar a rmssao

Jp.:lgad\H:a (e até �oncilia.
dora) dª, JUstiça . Feq.eral.
OutrQs aind<.l rálam (la. ino­
portunidade

.

da medida, ta·

xando�a de "panamenha" e
, .

que virá soprecarregar' .o.s
cofres '�á União e acéleraí' a
innaç�o.

Para :pós' todavÍ.t êsse:s
conceitos nada têm de' útil
� prático. Par.a nós, O· qúe
devellá Cal'�ctei-izar a Jus·

tiça Federal, será a quali·
dade, daquêles 'que serão

escoIl!idos� pois exercerão

flinção ,de suma' imThél:ftân.
cia: Qú� se,. gaste di�heiro,
mas qlÍ.c'ese.g3�(e,"bêm!

" "

__,

,

;

r .
,

.

, \l •.
�. I

.. '

I,

Reforma
.,

i,

Constltucicne I
, "

. ii '
.•

,

'

',I

"

,Clt

Á essa hora já n�o pairam mais dúvidas sôbre
,

os' propósitós do Mareéal Castelo Bra,nco em ent,re-
90.r �o seu, s��essor &Im País plenàmente re;sfabelec�
na suo normalidade democráfica e consolidado

I

�Cfl­
nitivamentc:: em relação 00 movimento revolutionório
de 1964. A provo disso e-stá na manifestação pres'i­
�fe"cial-opresentado, em diversos oportunidades,' .a
porla��ntores" da A�ENA para que come.:em a pe":
�cir na consolidacão co"stitucionál, tendo en! vista -.a

.
"" -

,

"

co�!aboracúo do Ctingreiso ao ante-proje�o
.

de reior-
.

�, ""

,

m,a dà· Constituição qu.: .está sendo elaborado pe'a

c�rniss�o d� jurista$ desi�nada para tol' fim.
Se !;I,�m qU�1 até o momento, sejam descorih�ci­

dos os 'nQyos'p�stulados da Cq_rta Mogna que serõ_"
oríginad9s do� Ato$ Intõtitucionois e Co �p'ementar�s
'\ .. c'

,'0

e4.itad�s e,elo Govêrno, têm-se com'o certq (, e:1cur'ta-
m�rít� 40 -prazo d� vigencia dos ,referid�5 dil'lo,rnos,
confor",e repetid.as insínllações de expressivas e r�­
peitados" figuros do área gover�am�ntal. Na rea!i.da�
,

, L .

de', para o Govêrno .- 'interes�'ado, q,ue está pelo_ rein�··

gresso do_ Póís no regime das fronqu.:o$ democróti-
·cas i_" G onte'dpação ,dI) 'processo de normaliz.ação· só
serio permitida com o ii\çor!"4intlçê\o de a19u"s ',..,inc:IL
pio, contidos nos Atos Instil'uciO'1a's no cor'"O .do

COf'stj,tuição, o que, fatormcntõ', d' s - e"5o ia a ex:';.,

têncio dos primeir9s como le;s excepc'ooa:s nu le3:s,
loção' brasileira. '

, .'

Multo se tem disCI.!tido àcêr-cõ dó co "e ên,:.(J

do atual Congresso parQ� investidQ dos, J,.oJêres d�

Const_ituinte: proceder c Q,hunçíada ,re;o,':r;'l.a ..'\ re '1

d'úvido; u",o questão deli:::ada que por sua naturezo

"de ot'ijem jurídi-co-c·ons,titud0noI, 'j tem le,(C�!",tq:�ó i Q�
mais 'séri:05 debates entre 'os opiniões dos' áre�s' que

'Se' defrolltam. Se, porá. uns, o '.otual C�, ;3'€550. é in-

, ,No setor melhoria. dos meios' adminis-
- ttati��s, o II pr�no de Metas do'Go'Vêrno; .

far� sentir sua ação sob IJois a,spectos:. ado
niinistI'aç�l�f" públic,a':e sed.es administrati·
vaso

.

Para (. primeiro. C'}In UftI destaque de,
,-et"bá (\e cd 6Ô milhões. pre!el�de.�e llrO,.
mover estudos e pesquisas qüe orientem
merl.íllas .1)'1l'a: a) rt(fol'mula�ão· do proces·
so 'buroCI'ático nos_ ótg·ãos que prestam
direto ,�tenüimeIJto ao público, de forma
a relJllzir 9.S ver.iodos de

.

tramitacão de
documentos do bterê,se do contribuinte
e do -('on;;uhmte, e 'o) reana1'elhtnrtento des'

� .
. .

õl:g1í(.s d� informação técnic\l e .de consul·
ta que ir,-teI'�!'isam à instrumentàção , do
PI�,"f) . tl� '\'l''-''''lS, no ca�po da pesfLllisa e'

da informação.
,

FumlirPenta·se il Jlretemi,�I), n'as se,

e'n;"Je;;: r°,,;ijp,,: a in>n'a"taniío ,ln proce�so
de dina.miz:tf;ão '. das J.?tivjd:l rl'f's �"l\'f>,I'úa­
p'lp.TJ1.·:d� "',.lt",,.h�� n;qra "1' �:':��Hf"ã') ,.108 pro ..

�'f''''1�llS de oJu'JS e <:er"iços p{fl"i""s; hi't"
0110 "="r aoonln"11tl!1(Jq orle n+')115rl�-''1I'.t'l�. <rue
"',i·,,;·',�"" "". I'(ltina", rH""en<';Írcis na e'lecu.

(.� n fln� "(....T"T.;.n()� ")(l'ri,,·�fr ... t,� p.�. 1" .... f';).(1�l_ '-

", ..."1,, 11,')': "r'''''p", r'ir;<?:'rlos fi. nrest,�çãl) de'
atenc1h>'en n rí'rd'" ao', mí1.Jico,

.\ ilHntim�c5.o. eHl' �rlnta Cat;ariHR. da
n, .. ';t1r"=t (�é �l(h'Y!inh.-;t_t[tr·ão n]�n1!.Tq-nlf\('lR.
r!llilnt" à e"e�nr'qfl (Ie '!ln ore,>meJltf:l."r·":
l[r"mH, ilJnrhnllal, 9Ta �l('entua{la ;., a')oia.
ri,. nela. e'eiç,ão de um se!/;I;mdo ''Planol (Ie
dés�nYoh Imento na faixa pública, não foi.
em '-tên:nüs Jhe�mlO �nro;tiIna(los dI)' ideal,
e lH1", ra7."e<i re'ev:mtes � insJlpérá"eis,_ a.
(:OU1ri'�n"'1,la' �la introdução oe uma práti.
e·J. a.(j"linistr\J.t1va e dê medidas; 'que a�segu..
Í"'''Sf�nl o ""e011'''10:ancoreUlanTento dos or.

�·".n.i!""1'<)·' de informacão
.
b consulta, que

t,;rn �;(I.... , ('oTÍs+?ul,emente., �ül:e't"dos a

�"lJsid.i�,·pJl os pl'O!!TaHl�S ,!!(lreflljlmelí.
t,'js. ,de tÍldas as três e�reras. Citam·sé co-

'mo ílf1r;I�'l;!nl1a, o DelJartanleUtO V.sta(hml
(le ,Rstathiica. o _Oen3.rtH.llle_nto F.�tadllál
de (''W'<!l';>fh, e Cartog-rafia c a Junta Co·
merdal (lo Estado.

Efi,�;idl1, no II P1a\10.·li. meta "melho·
ria 40'S meios administrativos''', ilHeI' o ór·

e:âo ���cIJtor"do 11l'ograma quhuiüenal, dar
�o problema ora �nforcado,' o ttatamento

.
,

"
,

e a atenção indispensáveis, ao alcance. de

nÍ\'Cis n�lús apreciáveis de aperfeiçoaôleh.,
to da, m:íquina .administrativa á serviço
da popnlaç1io, (le nlOdO �specj�·l,.e do� ór· '\,gãós técnicos da esfera, estadual, fedcral e

tamhém municipal.
Dentro dessa linlla de pensamento, for·

mular·sc·��o os estudos que permitam a a·

doção de p;ojetos tendentes '1 alcançar� os

seghintes objetivos: 1) a simplificaçâo do

processo bm'ocráticos' nos órgãos básicos
da estrutura a<lministrat�va estadual; 2):
ó reapatelhamento dos órgãos estaduais
de informado c consulta, cuja atividade:
interessa a�s planos e prog.r3m'as do Ga·
"binetc de Planéjamellto.

A (lirdl'iz a q'u� se traçou o n Plano
de_ ]'Het;l'; nêssc' setor tão complexo e con·

tl'ovettido no qual, efetivamente, se as·

sental11 a�; bales d�is administrações públio
caso revel", sem dúvida, o desejo eloquen·
te e sincero de uma total 'reforma 'na sua

esÜ',ljnra, a fim de permitir uma dinami·
.z�()ão c 1"11 sin.cronismo �ais, que lhe pér·
l11it"��1 ll::inflr·se com a realidade atual.

O rontl'iJ)llinte.e o consll"ente, 'eviden.
temente, ,rnerecem um fra,himeoto mais
imedb to dos õr�ãl}S públicos,' �ratalJlel1to
i'ssc que tem sido, invariàvclmente falho, e
11'Ol'''SQ •. l ressiJtar críticas pelas falhas

nel<t lmroc1'3cia e��temporânça,
""--"/1l1cn1e rlenomina(hl, "canais cOl11pete,n.

/ tes".

.Tu..,t... ll"is. Q.ue se promova um es·
fr",.... ,,�l,'l) no se'ltido de raciol1aliz._ar essa

, si .. tem'í tka operacional, tornando·a um

01''''7'1;''111:') nt!.anle· e (Hnânti(�o, bem ser.

viúr]n 'fi, :!rlministração e aos [)He I'ecorrem
3(\S "eflS sel"·iços. (mel' eflUIO cOlltribuin,tes,
Pflstflhntl'S ou cOllsulentes.

Fm hôa hora. ]10is, sUl'g'e es.<ia' pro.
.

,,.,,,,;,.;;í) (lI) II P'·'<110 de Metas do GOvêl'110
Ivo Silw:ra; busca,ndo equacionar, com a

J",criedade Qne está li llle f',xi.gir .oW1,] desa.
no, uma solução Que atenda perfeitamente
aos supeeiorec: e lel'.Himos interêsses do
Estado, fazendo 'com que a administração
possa exercitar uma atuação condizente
com as nt'cessidas advindas da evolução e

)':)rionalização dos métodos administra.
tiyOS, lJas suas mais ,:ariadas hlll1licações.,

.

• >

�o";'�étente para apreciar Q retor",,,; paro "uirQ!i e

\ reY�strdo 'd,o mais obs�luto co'mpetênci� d��4F qu�

.ôss:im. venha 'a se'mo,nifest:ar pe"o: �Clio�(CI dos 5��5

membros.

No entonto, o que mais interessa é' que" ,pesar

cla.s diver�e"cias que vi�m surgind., t�c;lt' �e�� � cr�r
c:lue .o"ós as eléições 'de renovcJç'õo

' 4'; . PClfi�'mer1to
. . ,

,

. �'= .',
lo":' n'"' ...!N acionai o Presidente da Rçpub.hr:-a 0e.,e,so �! ro .<,

.

.... t'
I.

...... ·1
:.' ; J'�. �

.

'".: ,

gar a reformo consHtlIGÍo!:a'. 10"·0 aSEI"" 'qu�:, �

pre�lpitaçõo d�s i�formoções: nêsse sentido' ou�ra 11\­

tehéiio não tem que, s�Í1éio, 'o de 'I;l,ão . s'U'P een 'et·. t·
.' I ' :

mÍl:oria parlan1entar que 'a,po'o; o Gov€·r�o com' fJ

reri1cssQ do texto que ,'):;tá se" Jo do\ol''; 'o.

Por ol,ltro Iq�o, é rrcnS.omento ,'o; Pre�(4�'mte. irer-
,

� ': ' \
,

, •
I �" "

Pà'�( i9.ualrrie.,:"te o C�)I19r�sso p�ra ofer·:cer 00 p.� (» ".'

to contribuiçõ.es vólido$ pára o se� operfei!�?me1)to.
eenltr9 do espírito essenció'l da orientaç(io po 'ítica 't1.o

Góvêrno, 00 mesmo tampo e� que I) texto orig;nof
I'

r.êío seja �e!i'vi!tl.fa&o no área pa'lamentar com uma

flo�!iíyel dim;",'!,r,:ão nas otri,buições do futul'Q P�ei'i­
-. I .

dente Jà Repúblico.

Afora tôd«?s e!iSos
.

'. , i' hCOM,htur.:�o"a" ó quem

r07.Óes '<!e orde.", ���íl)ç. e

acreslõ'0 uma� out:a: o de

do' Mo>e' hal CQSt�ío B�a '\-
..

f) -r;' '-'o:e,,,d,, ,,��a'., }'!i�tór'a ,'0'" O a i"'o"

j r" Presidente elevo tio ao podê, na crista de

u·' '·.O\·j,'-'enfo revo'u,;-:ionCírio do Qt;al IO' u<-n dOi

chefes, tão fome"te;' mas Q de um Che.fe de Go,.ê·':'o
,

.

re\·o'uc:ooó'-Q oue 00 ::im dei seu m,ondato, cumrr"u
.' .1 I

.

O. �Ila mi,s�õ(l e d�ixou o �e� ,�aís . pacificado e, com o

"e �i�,1" ,r.e�tau raçlo- e'tn fôda o suo normalidod'e; co;"
" de,....<t-"�d,a vigorond<:- em tôd�. o 'fuo' �iare:Z;Q, e ..... -

! -

-

>4,r. 'i
.

�' i')'" '",,:onheça que, dnonte ó seu GÕ'fêrnC?, ela fôt
. .

no' ólqumàs' vêzes arran,hada.
·v,

1"

," ,

. I
. ...__

'.'

I •

dSVALDO: MELO

BISPo.S ALERTil,lVI CATOLlCOS

SÇ>BRE RESPEITO A' JIIEÍÚ\R�UL�

A
.

respeito :do movin,lento"d�) Soci(.�::1�de Bt.a::;i-·
leira d.a Defesa da 'Tradicão Ftul1ília e Prppriedad,,',
C' jornal "o. GLOBO\' do FÚO, ci� 18 do córrente mê;:;.
publica com o tífulo que encin)a estas linhas, o sé'-

,
guinte:

'A Conierêncür Nacion"l dos B's!)os do Brasil,
encerrou onteró nil sua reunIão dc�três dias no Coe­
vel1t� ,da Nossa Senhora do Cenúéulo, com uma Ílo-­
ta.' oFicial em Q\le alertá os c8.'ólicos sâbre atividades
da Soc;edade Bn"ileir'a .. de Defesa da T'radicão. 'Fi-

'"
, J -, '

. míli.'l e Pronl'iccl3.de dizU11.1f) Que ela nào' repre,:enhl
o pensrimento do EI;isconado n�m depÍ>nele_ da .hier<2r<
quia da Igreja, sendo 'uma sociedàde civil."

" . I

lVH_TDANÇA PARA lVIUJTO,MAI,S
LONGE: FEIRA LIVRE

,

Ul'lC1 l�rnv;r1Ê'nc;:,' 01'10 rrov('COU 10rotestos ê qlle
S"1�1 O"P ce � .. ;h1'l o ""ot;"(1 "':'1;-1",1 rio l"'cal 0nele ,se
Pl1contré'VI1 ::J Fo"'� l,'vfQ r1., i\'vpn:;Tq ]\ireUl'O Pal�lf)�;
T'to"\�"� �1�1"'-1 (lo T_;;r· ..... ll Tnrl�lc::tripl. ('1",.10. ?<?,,,'t�� COIT1à�H,
,-,!'<'1C'ngando-se até qU3S� o meio d2. Av. Mauro Ra·
11105,

, REVISTA "TOURING'

Fr:ú rli�d'-";}"'l1iírJo rpé:l;� ur'1 0�cP].Dnte �")ll'11D1·Q dq
rm.�i."t;:1 'TOURING' 80 :Tourúl$,t Cl"b :rlo B'·2,";il. apre
s"'ntarl.�()-"e conl vi1'a CiDél colorida artidi.ca, 'imprés
�" ""1 Ó':i,�'O papel e contendo um variado' e escolh�­
do Sumario.

'Grah's \)(d,a 1'''))'''''','','·1 (:11" .IH1� r,,; fpi'�1 d� rnàis Ü;11
núqlel'o. dessa apreciada e bem fei ta revista.

I

,.

M.M.i.

.,1 '

,ROD()V!AS EM
PRI�):RIDADE'" , � i-
:' .

�. ';,' � �

,� '< 6': GCl�e;'l���Ç>r Ivo Silvei­
ra ,...:Iecid,iu

'

em q,efillitivo, (!'J:;
, "+ I

'
'! r "

à assin�tma: do' contrato com

ÚPn� e�;lp�·eite.ira para a im­

plantação: de l11éj.JS· um. 'longo' e

unP:ortant�' trêcho da. SÇ..:23" se
rá'.rne�m1o' na c.dade de 'Rio <:\8
sul. Ea�a tanto, convocou ,0 pi::;
feito �àqucle município,' sr. �'\.r
fredo 'Kl'icck, pará uríia reu­

:u'iã� e:J�'T)aLíc.o. quan.;o ser;�l"
uH"iEl��!()S 6S: �).:;r�Jje.��)r( s p :.

'a ce;l.:.bnir·�o do ato:
. .

, AI, 8C-23, que 'liga Currtí­
banes ao côrte de. Itàj a,í, é CO"l

siderada � 'rodovil estadual de
Díaior .i111PO�' ância para, o de­
sej,_'v:olvin;-ento econômico ela ,re
gião sel�rana, O extraordinário
impulso: qye teve

,.

D;a adminis­
t'l':·:çãci �i0 -� cex-Governadot Cel­
s� I?ác110s, inclusive cem o "IS"

f�Jtatrllér-lt.f�- .�lp. �(V� :'()l.'1t0 ri"

cú1'so; �t�· sendo : co�ltinuaà.o
pélÉ\ at�lal adnvnistração . qu'�
ÍD�n'Sa

.

seriamente elp' entre!;á­
la totalrn(ón,te "lO tráfego qe:p.�r')

.. do ·l1).enor· ternpo possíve� ..

Ivo ri'AQUINO EM VISITA
.

,.

I'

,
.

"-

: P�tsan.d( alguns' dias 1:1

- :Gld�de. 'onde veio mátàr as sau

dal3.�s .de'·amigós,e �amiliares, ')
,

"ex';seflador e· ministro' Ivo d'A­

q\.j.i:n.o ��teve n� manhã de O!l.-

.i te!.il, ,em visita ào Palácip �d0
, �. q:Giv�mo; oi1q.e fçú r�G�bidQ pe­
�;�,Ü) :'Secretá�iQ Díb Cherem. 'Na
':':dcaSi�o patestra/� sô:p)."� tr.::­
'

..

mas' de interês3e político do
,� Bstado e 40 pªíS .. '

,\ �' • '<

ALMEIDA. Q�:B.
.' , ��. ÁEENA

',',
I

:d t.:1eputado $ederal Ântó­
$�.' .... ,cio., Aln�eida�, !?stá, .há: �gul1� ,J;lií .. "

as: em Florianópoli;;, mantendo
"

,,'Cóntàdos ,; com- eleméntos da
; c'úpula esta.ciua.I da ARENA vi-.
,

sando' à' o:fgal1iza<:ão dos ga�)i­
netes

.

municipai.s da 8!!rem; J-.
. <cão no' interior do,�stadó. Em

'

breve" 'percorrerá tôda. -a sua

vasta região, eleitoral na ingra-
..ta tarefa dé, unir ex-pessedis-
"tas e' ex-uderiistâs sob. � �nf-s�
ina - legenda do partido elo Go­
vêrno.

LAGES: . EXPOSIÇ.'\8
,OFICIAL

"

.FJ��' r''l�'''''''''"''''''f,��,i,-\, r"� .J_� ..

,,. _

�r1,1., :';-. r, ... �..,--., ...�(.",.·,.:;'" ,.,.. ,f�:r,� c��".., :_

r.i.:t'. A_ '1\.ffíl,�;;-"'�r,,���,'�r�;·:,��-;::":",,:,'l'l �:1_·1"'011 (1'"r"11 ..... -, � .,' ..... ,
.

';t�""'R�11.!.;�� r"lP �n ""'-'�':"") �'1
-'�·da.de .

ri� T ,�i::'c:, :",.:; "",,,,,,-
�,�'en'e\ ()f:�'a<]i�'Od? �Aj{) (;''''''1'­

. no'·Feder'?l �h'?vés Cl;} 2\'hl;f.;'r��
. t;C) (f� �Ao:... i�111t1:Jh" ""{"s"nrlo,
�,,,;'ín�. :'� fa�f'r l�prte do calei)":
.Aárie d� �:rnN\oGõ�S, n)'�st;(Ü':l­
da$ -iieÍo ±-í(YQer centrai, "Adi::\�­
tÓlf th�e: k rnostra ,àtle se l'e3li­
zátá �. novémbr� 'do' corrente

, ,;.� '\

, I

Raul Caldas" Fo'.

, O fato é que encerraste a tua th,­
,jetória, inexort.vel verdade que ainda
'não pÕd�, ser acr;êclitada, e passar�s a

ser paré_l nós' c0tno um sím�olo; aqu.ela,
figuta le,gendária de tôdás as gerações.
'Esté papéi estava' destinado a ti, él;,bo­
ra.n.erihum de Ílós consiga no momento

aceitar ;;i r�alidade e ?tingir o sign�fie?
do·- de', tudo isto. E'· ainda absurdo, 1:1-

cotnpree:nsível, iM.êhnissíveL '.

,

As' bessoas 'ligadas a ti' remoem a­

gora t:'o:-las 25 €)óetif?nc;as junto, :cOIlti
go, e a. tua 1)el-sonàlidade adquire u,ma
nmÍtip1i.cidad,e infülita. E's um e és
mil, na' leinbtança aêst�, cruzamento la
biríntico, que são .OS contat0s humanos.
tiJela Ílm àé nós te vê à slia marieü':l,
vj:;:lumbra uma irrage.rn es�ecial de �j,
refletidq, em . si p'róprio c por isso, além'
d� estár tnalsl v;vo (llle nuncà, paSS�'I.:3,
também a ser todos nós.

E continua$ conosco, ou nós .C'1Y"j
nuamos contigo, nos temPos 3a Ü1f':';'1-
cla, no ginásio, i12S priineiras con'm' s­
tas artlOtoses, lias via§!ens, TI?;; fal'l'-:'�
na faculdade, 'Dois' 0 tRmpo não consti-
tui nlais 'se,g��do pata ti.'

,

E ·ntJll} vlano 111ais 'pe"so'-' 1 CO'" o

9-ostariá de não If)'recisar estar pser"v':-}
d.6 isto: ,de ter 'aUe' esçolher pahvr::t� ;.,,�
Ta tral�smitlr l11-""él. <'Pl1sáeão inexU1"l' ,f_

vel,: q\],é me sóbe pela ga�·ganta. A j"·,í
cOiilp.rnhia era para il'im Um é' lí,;',O
Quarldo eu es�apa DOr demais ' r'ha;).
estourando dI" incertezas ,o meu lenH'i-
vo ei'as tu. E, então eu clesafo�!'av3 ;:IS

dúvidas. Quando ?s situacõés s,pntirr'''''J
tais êOÍUpli��vam era 80 Benedito (l"a

eLl ia �dir' áuxílio. E êle muitas vê?,_,s
1'{llabél.;1 l'1beJ:..>",·� i�Rr� r>" j"1>11S ('1))1,"0'

lhos e entré' lima cehrejiph;t e um� sal-

.1
'

_.
ano 'já estará óIiciali?-a.:\a.
TECNICOS ESTUDAM.
DE�ENVOLVlMENTO

Técnicos do Gov&"110
Estado 'estão trabalh.al1do 1' ••

do
,

'" ü.e
s�1��Í1t.c ,na, elaboração do '-t:
lHano. a ser apresentado .,

S t C t
' pO);'

a� a a �l'Jna, na reuuião do'Conselho, de DE1senvolvim;, t-ncodo' l!'Xt:pnTlO Sul, que se l'fêal'
rã' no 'llróximo dia 6 cb \lllt·za, .

ided de P'
J 10

r;a 'ci E�.l:e ,e ?rto Ab�'rp. Op�of ', E nani Relcbmann,' Coor_denador do, conclave, e"',0VE' '1'"
centeinerrte em contacto "O'

"

a,utoriC1a�es -admin:stratiVH"
�

d�Lstado debr.tcndo os aSõUlltno
que serão 'ordem do di:{' '�

..

.

lo di' ,a
reun.ao p., o esenvolv,imento.
OS QUE VOLTAM •

,
Já estão de, VOlt8 à Capi.talos srs. Armes Gualbert'fu, Sr;·

cretário Executivo .do ,,'

PLAMEG � 'J.J: Cupertínó 'de
Medeiros, Secretário da Faz,'tl
da 'do Estado. O primeiro esc+,_
ve nà 04ana1);:lra em viagetn
L,. cuj",pL;, p1eaçã� ;'lOS cmlt\l,::'
!()s di ant:::r'nmente mél'nt.idds
r:(�lo C;ovcrm:l.:or 'Ivo 'SiÍveh'a
ubj:ot:vado é'. lib2ocão de ver­
'b�,s . fed'::I'3 S e' fin8nci?1l1entGi,
..... ;:1. S,'nta Catal'ini'( 'b\'J!l co'"

[1"'0 ral.;::,n:cl (I jupto é\'}S organis_
wos da Uú<i."Q de ae s\.mto� ,4"
;"1." ".. ",ss ." 8dr:'1.i�listrativr ,para. tl.

E,stado: o segundo retr"ná tam
bém' dá Guçmibàra, O::'lue lhi
pa,rf ci'I;Iar f."� I" reunião. d;Js' Se',
'cl"etários das Fazendas\ Estadu
�is eOl�l o Ministro GcrÚveia d�
·R:llbõps. Em ,"ua volta

, o sr.

Cup,ertino de lVIeqeiros info�,
11101.1 que, juntamente com os

Secret,árÍos da Fa.zenda do: Rio
G:ran4e do Sul e do Paraná,
assinoU lTIoe;ão !':'olicitaúdo que
"�� lllova legislação tributária\ f�
,dnral. ,2 cób"3.l'lça do ;mpô:<'o
de 'circulac&1n' 1)�Ja "[:rn��n fÔSi2
�\\br;),cl(' r�y'-,r �-to !'" y)·-.rt;r'" 'te
J9.'.do julho dt� 1967. Justifl-

( 1" .

CdPl o 'j� ') ,('" Cr-��l') o '--::":,1(' !Yn('n1r�,

c1ry rJ14C''' '�·b·�?
,.

-i .,n�/-" �)rt
:Ol'dri-n trib:ltária v'!; a+,-·t'l]' "1:1':1

"""'('�te a economia jl);; E:;h­
dos.

DIPLOM.ry..TICAS

Chegará �nanhã a Florla­
f16nolí" () .Cônsul do .J-:,'p:.'í.oi "ir,.
Kaz1'!t,>'],i SR,to, f1\JE' r:'l,,.·vérá FCI_·

·

z"'r v's;j';j<' de, r'n1'tE'·sia ao, Gn­
'."'rlla80.r Ivo S11v,�ira. à .Assem
hlé'éÍ·'L.c·g;sl" ';V<l 70 1V�'1l)lçil
'de> .Tustnc:=\. à P!'efp;'t,ura 'Mun:�
cipal, ao' Arcpbispado .

e a'o 50,'
bísttito N'.1wiL

Com ci n'esmo roteil'o 'dl2
visitas,' est<Í sen�10 eS1)erado .no

. dia '24 'o . Cônsul norte�america
rlO sr·. W. M�Lain "J1'. EH o lT\e:>

, -,

n'cr cíue a('lui esteve antes - da9.
el'eic;ões governamentai� de �.:

·

i965, Ílá., ten_tativa de pÍ'estigí�
ai 'a. cah'didaturà do sr. Nilson
Bé'ndet 'pe,la extinta União D�
l"noctática Nacional.

" .... ' t.

gadinho qum�tos traüses éll11�tÓSÓ'S não'
'fOr�l"h resolvidos. Agora ineu amigo pa
ra ti todos os pr,0'blel11as ,estão! reSolvi­
dos. E ó nosso· único consôlo, +é saber
qu� os te\ls 25 an�s de 'vida for�un vivi
dos (e já não vives, comp 'isto' ;1\em um

Som Jant,ástico) intensa e autên�ica­
nlente.. Fostes Benedito dos pés: à ca-

" , ,

'beça. í .

."r, ,', .-

E a inevitável lelúbrança do· últi­
mo· encciritI-o é .claro aue me vem, � me
mária mart�l�tement�. Foi na ,�xtâ­
feirá à tarde é oomo eu lamento não

.

t�r t� visto n�. sãbadó, almoçado conti-
g.o' como

-

comumeNte faúamos e ido
,

,

às festas que tu foste. Mas, deves te..

mê visto àinda missar Dor ti na mad�:;.t
gada fatídrcà, u�n POU�b' antés dd aci­

dente, qua,ndo' tu e ArrnalllJo prepara�
v::,'1"I_"c. -rya:F<', .,,�jr do cluhe. Dei apenas
um él.ba�o. Foi a ú)üma: vez. Por quê
não barei? Um minuto a mais, um mi
n';''''-a mp;'os. auem sabe ... E' na.quela
1arde cO!i1hinár�mos estudar juntos no'

dominl?:o. Que de�concertante e aterra
dora jr�nia! Ele ainda disse: 'dei umas

presenças para ti esta semana'· E eU

pensáva na possível morte de out�a pes
soá.

Pois é, Benet'Ji to. então fôste,; par-
,I

•

tistc./nos deixaste. Como senüremoS' €I,

+l1à ,ial(a, � falt,a da tu, Dre.spnça 'acO:
lhedora e das 'beneditadas"" E· contiG(O ,,'

.1
•

, I,� .Qé'eabou Ui1' tempo, encerrou-se um y.
cJo, es�a-celou-se um período. Leva'ste
c0'ntip-o UB'a' uarcela 'de cada 'um de
nós .. Álg� da�- noss?s 'vidas 'ac�mpanha:'
1 a. Ein

.

que altas e�feras pass,ias' �go-
ta? ,--,1

,

De ur.t:ia coisa PU tenho �pl·tf'7"1. :Da'
ol1i nata diante tudo 'u::t""�,,,,,; '" C'or en,:í'-;
('''l'fldo én1: 110 tpn�l)O- ciP Bell"'di to .

'Ii'
.�

dep;,j", Ar-> Bpnec1ifr;. -,
"

"

Até breve, meu amigo.
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COMPRA.'E VENDA
'e'

. ceiCJlLc prédio Comercíal - N'o centro da Cidade conten-
]i/ and�ir térreo ,1 iç:j3. e 1 consultório tranformável em

� 1 , .'

1
' \_ ,

10, Na parte s�penor amp ,0 apartamento �ue poderá ser,

; pCJrR eXP�SlÇS�):, : no subsolo grande porao para �epós�
'.Cl:l1strU(�ao SQ',lUa' em bom estado de conservação: 40

:Úbões financiados.
'

artamcnto em çan�boriú,"-'LOeai�ado no Ecj.i,fício Atlâh·

Po em situação pre'vile�iada:, carl]. duas f:r:entes, 2 quartos,

�lplO Living, Qozipha e B�eh'o. :,,��ÜÇl.'se ,�érmut� , 'p(j�
lsapequena ,ou apartalp.6;nto ,em,Flor,lanó�o�lS; Bas.e,15 pll:

li

o

a

I •. \,'

rreao - Te�re:no' na Chac�ra,� Espánh�,- medindo 11

)or 29
metros: 11 �,ilhõ9$� "

' ;
,

sa de Madei,ra,�_ R�d M�rcelino S�m.as - 'Pr6Ximo, ao

'o B, C, E;streito C0ffi' 2 quarhjs, ,2 salas; pprão habitável.,
';nilhões, e trezentos plil á�eiroS� ','"

.

,
'

'

,.
'

. • ,'•.
I,

" ' ", ',"" ,\,_,;t". .
\.:

rerreno - Compra-�e' pe- preferência nó, E:str!3ito, em u�a
as ru'as pr4Icipais, eotititpa'Ô ,15 a'20 metl'bs, ue frente por
roa' SÔ de fundos." "

,
' ,

�isas' C!lmpralll's.�' -,- N�� B,�i.rtO!l' pró1dmo' ao Centro, Urpa
iIé 30 mil,hões, ��. �M 29, mtlhões e uma �té 10 milbões.

lerreno para' cOhdqrriWó, DiSp,O:q:lOS, de, rv.agnít'ico ten,"enO,
la p,rincipàl rua, para c0i:�trução de pr�cUQ �m oond6wn�o.
rerr�no firme, qe esquina ,m,edinq,ó 20 �t;ltros em qadi rua.
Interessa associ�l'·sé.

. "
'

,
�. ',... "

\'ários Lotes Cl� BaÍ7reiros � A par.tb;:de iDO mil à vista
Depósito em Coqueiro� - C1)ntendo dois' galpões' de ina·

deira. com 50 metros qua(ir�dos, Depósito de "Hlvenaria cam
!i m�tros) m<tis mstl3.l!lçõ.es sa�tá�'ias, de a�verK�ria'. Terre­

no medindo 18 '];l,or 29 métrQS,'com luz"e, agua llgádo's; ilUl';í�
naGão pública . .Estac�onarrjento\úí.Gil.. Oito mllhi}2�,"

'

/' . --� .,"" ; "

Imensa área no Int,er'9� (te PavIo Lop'es ':__,Me&ndo um,mi·
Nio e duzentos e setenta e seis mil' metrÔs' quadnidos. ',TJ�r­
ras boas p'lra cultura ,de arroz, cana, b\1,na,nai mandioca óu

mgordr.: de gado, Propriedade ser\7ida por peq\:eno rio, com
Joa estrada, luz elél!'�ca próxima. Preço 'de ()(:asião: 6. mi­
Mes com ;) de e,ftrada.'�) 3 em, ,36, meses. Acoita·se 'ptoprie-
ladé em São P'1tJlci ou Santos:'

'

":.,', ,
'

'ii'

Rara Ol'ortuniffade ...:. V8nde-�;� 6 lotes Juntos tO,taliiando'
18 metros de frente' por 72 ,de ftll:ldos, éoÍn linda 'vist� 'pano.
làmica, em Bom Abrigo, com irepte para duas ruas. ;Local
ideal para eonstruçjio d'3 ieSidênc;iÍls de álto gabarito. ,

Dois Terrenos nO Bairr� Capinas por -2 inllh6es e q�inhé;;.
los mil, medIndo 24 por,28 metros. A rÍletade financiada em

12 meses.
. "( �-

Terreno na Praia da Saudade''_ 8i cinqüenta metros da

praia, com água ili.miina�[.o pública" fundos para o COlldo"
minio Normalldie; 10x27 �éttos. Dois milhões á vista. 'Fi·
nancia-se.

Moclern"!, Residênc'ia _, LÓéaÍizada nas proximidades' > da
Rodovia, com 'abrígo, !J1�utoín<?vel, :3 dortn.; LiViriâ oopa--oo­
zinha, banheiro em côtes, f_�, sepll,tàdo, dependências de em­

pregada e quarto de costurã-; � ,,,úlilhões. éo� a metade ij-
naneiada.

"
-, '_

,

. '

DIRETOR: WALTER- LINIWiEs _

'

,

RUA J.\ERNANDO �éHADó; '6 - FONE 24-l:�
\0'

EXPEDIENTE: Dás 8,3.0 às 18,30 (:!lião, ��cha pàrà álmoço)
Inélúsive aos s3bados e f�riadoS �' •

"

Aos donungos .a:tend�se pelo' fone 2341
Rua Desembargador Pedto Silva. 196.

--=

tSQUAD'RIAS DE FERRO

,r,

PRONTA ENT�EGA -IUJA PADRE RÓMA. 19 - fone,,�864
TABEL:t\ DE PREçX>S .

F.squadrias de Ferro Dilúensôes Preço Unitário,

Janela de Correr
Janela d� Correr
Janela, ele Correr
Janela de Correr
Janelà de Correr

Janela de Correr '

Janela Basculante'
Janela Basculante
Jal'lelà Basculante

Jane;a Basculante
,lanela Bascull3.:n,te
Jan�la Basculante
Janeia Basculante'
Janela 'Basculante
.Janeh Ba�culante

B:lsr:ulante

200 x 140

180 � 140 '

150 '1{ 140

200 x 130

iso x 130

150 � 130

150 x 080

130 x 080'

100 x 100

ioo x 080

100 x 060

080 x ÓGO
�'
060 x 080

,

060 x 050

050 x :100
050 x OilO

59.200
55.200 '

49,,900
57.900
54.000
45.900
19,700
16,400
15.700
13.9'00
12.500
11.200
9.500

8,100

!l.SOO
7.90'0

.

"

, ,

, .... -;. --:-:::;:::o-:-_";': ...._.-:;-::�.=-"':::!' ... _

na Sociedade

, "

,

NOS próximos dias 1, 2 � 3 de ju­
lho próximo, em Blumenau, será reali­
zada a IX Assembléia Rotaria, do'Dis- ,

trito 465 - do Rotary Internacional, Se
, rão 'anfitriões o RotarY Club'e .de :"Blu­
rnenau e o Retarv Clube de: Blumenau
Norte. Participarão trinta'� 'dois' clubes
,'rotarianos existentes'. em Santa Catari-
, na; Tomara. posse no cargo de GoveTn'a
dor do reie�do Distrito, o I)i. Arman-

1

do Odebrecht
. .

" ,

-x x x x-

'\ I O' CLUBE das' Soroptimístas pró­
ximo sábado, reuriir-á assóciadas para
Um jantar festivo" A Sra. ,KYl'ima" Lacer
da, passará às funções de Presidente, a

Sra. Adelgundes' Carvalho. Consta que
o

.

referido acontecimento 'será marca­
do 'no Santacatarina Countrõ' Clube.

-'x x-,

NO QUERENCIA, Palaée, P9'ra
um Jantar, reunIram-se', o) Sr. e Sra. ,Vi
ce-Govern9-dor :pr.' FranCisco DalljW.a;
Sr. e Sra� pr. Dan1lo Duarte e o casal
D�. C�.lso DorpiUg\les de :r�rto Alegr�.

-x
\
.'

x x ,--

,COM..l3;NTA-SE q\le na 'Praià d,e
Fora", próxiino a Praç;a Lauro Mu)lel-,
será inél"o"",,,,,1n dent"ro de poucos dias
o 'BOLrSHOW'.

.,

x x-

, \
• O CLUBE SOCIAlt Paineirás, 'sâ­

bado ,reuniu a, jovem ,guarda florial}o�
polit�na. h{)mei:rag�ahdo IVj';g� :FJ;lq1.iS .-..:
Regin'a Lúcia 'Caméiro; Namorádà:. au
Faculdade de EngeJ;lharia f _;_,' Eltan�
n'llimarães é a. Nam'orada ..18 l\1:edi'cill,a' ,

, Yara Abre"",; 'Profnoção d� :Ve�a '�r�::,
. yi-Rainhá' "P'o r:eférido Çlybe', ql}.é entri. ,

gou às homen�p.'�R0"1� bO))ito.s bouquf-s '

" ge flÔres. '<os, SNAK�S", dei-àln "�shpW'.
"

.-
"

. X' x",_."
'

:'i
EM' Cüri1 iha.iA1vil/l ,-Barnós<l ,(ZI­

, ninho), fez:_suces.so' com a l-Delodia qU,e
; lancou, em homenagem iw Dia dos Na­

"

mo;':adcs na Rádio Independência.' •. '.
Uma R.o�a o SE'U Árn;r';.-Ele está 'resi ..
dindo naau�la cidade e muitas' oportu­
nidade�s p,;Úo su'rgi�ao em reconheci:­
menta, ao seu valor ,ártístico. Outtos. Vel'
l�res ';e§tão"�)ara deixar a "Ilhacap": Sári

"

to de casa ;).,ão, faz milagres'.'
'

-x ',x
, .,

$�t��brºt . Eng�"h.i�9$
LAZA,Rq BA�fl'OLOfVIEU n

':

cJ'"
, , " ','" '

R
", ,','

ESTEVE '�m B�asília, em serviço �,'�:_,:,p j�viár, i,os,�e, ',m,', ',I'�",n.·.,iªo,da Universidade ,d� .Santa Catarina, o, . -

Dr. Antônio Grillo,
'

, '. I" ,:
' ":...J

'

-x x x,cx-' ICm: 'a.�:ngr:es;�( �: ,

_ t_
.�'

,. ,.
.

'J'
'

,', 1�' ,

t)

,: ";LíONDI\ES :-,A construção, ma:'

"hütepç�o. e, de l-D:odo g;éra1; novas . i,"
idéias sôbre tudo o' que, 'se relacionei
C0lÍ1l estradas de' rodagerri serão os tópi
cos prillci�ms do" V"Congresso Mundial
dos Engenlj;eiros Rodoviários, q�e se t�
.alízará ':Q�ta cidade, no pe�O<io "e �8
a,241de: setembro '1:>róxinlo. . ,

.
: ",Esp�ra-se qúé �,evento conté . com

�

to cê)mpárecim�nto de mais de 4 mil
delegados; procedentes de cêrca de 80
Países. As maiores autoridades mundi­
ais em rodovias' estarão presentes, apre
oontamio trabalhos" .intérvindo em' de­
bates e trocando informahnente opi­
niões com seus coleg�s.'

'

\
,

Paralelamente, 'os organizadores
montarão uma exposição dé equipamen".
,to espeqialjzado de com;trução ,!ie rodo'­
via,s' e serviç�s .afins" na, qual 'estarào
represéntáclos os 'mais rricdérnos impl�
menos! Íqbricados pela indústria mUIú:h-
>"'..; . �

IS'
;r', .'

NOS salões do 'C14be Doze de A­

gôsto; sábado, foi" realizado um movi­
mentado ensaio com manequins de so­

ciedade. Participaram: Rosa, Angela,
Vera Previ, Marita, 'Olivia, Ve1;'p_ �ovi:l-
ris e Lezia.'.

",

x

, E POR fd�l' ho" Clube POZ�, sti� "l'i
ll§;niíca diretoria, está fazendo 'todo� o,s
esforços pára realizar ô' 'Bâíli:l 'de ,�i;,
versário, na nova sede ...,- 'J,'udq h:i;1Jca
que não' acontecerá,

,

em virtude�rdo;, ç�r
to 'espaço de"tempó qw{fa:\tiL p,ara:,g �
Jer)l� ,aconü�cim:ento ):ll�r:cadp' "pa,ra'» ,

,

ara, treze' dé agôsto. Vamos agu,;�u;d1,l.r à

nota oficial ;do CIU�t� à',respefÚi. ::;',:;

,

-,.-x x "t_·
.

",'
'I, '

,O· A,EREO Clube de San,�a 'Catari��
dOJ;T)in!1'o, reuni'lJ" aEsodaq,ós' e çoilVida'::
'd�s;, çorp. festa junina�

,

'

,
;"

' '

f,

- x x x 'x'-'-
.1, ,07' '), .';

,NO ,!}o�el SerrRdo:r, misses:. estaQ:�
ais, estão' hosped,das:,' prepe;ra:ram-se
pé1.ra (!) {lesfi:le do próximo s�ba.dQ', ,

;no

Ma�'acémãzIDho, g,;�,m:d:o" ser'ã�" 'eléitds
Miss Brasil No. 1 .._:_ No. 2 'e No. 3'.

,

"

o SANTACATARINA,' CounV'Y
_

'Clube, s'ába.do, -reun�u' as,op,cíadQ�,"cOr'�
janta�' d�ncante; c'om' AIÇl� ,"?o�ia,�a.. �
seu conjun�?, e a canfora Ne�q� ,?4arl�-

;" - x 'x' 'x
.

,._ l

" ESTE col�úista.t JI;l esta' p1'6,ji(ierr'�
d,"udo a escolha de M3.ss ObJeâva> de
,SC,B6; para :cçmçQrrer., e:rj:l. SãQ 'Páqlo,
'o título de Miss Objetiva Nacional e In;
ternacional. " ": ' .:,,'

'

"

-x ?C x x..,..

.

NA manhã; de domi:ilgo,,, Mcebc�i
más a tri.ste, notícia do fpl",(';nlento do
conceiÚlado joveili' de 'sociedade � �
'aeadêmic.o' Antônio ,Benedito 'Cunha,'
qUe, retornava cle��ma,festà cóm seu,a
in·igo Arm a'n d o de A$si s Filho.
Um infeliz' acidente de aútotnóvel. A
fa:t�ília enhitada "apresentamÇls.: os 'ndS"':
sos sentimentos..

t
. r-i'� .

• 1

Wálmiré João R,ibeiro - Enearregooo dO Serviço

-.,...,.,.....--_,.,..... '.,.-- -----' -.
---' .

r "l,'.• \= ." ,�,

'} � �,: .... 1<-

"

• Dada :a magnitude do certame, ,')s

orgarÍj.zadores resolveram realizá-lo em

'tr�s locais diferentes. <? Royàl Festival'
� ;

,Ci) ,RQ.Ya1 G:arden, Hotel; e ri Colé- .

�o. Im,�r, de ,q'ência e Tecnologia
que : .a�o:lhéi-ãb os d��os na .parte
ésserici�lin,enie técnica:'

,

�

" '- Paralelar,nente, o evento coincidi.
rá com �'. 23é!- .. Exposi�ão. Internacional
de Veículos Comerciais, qUé será inau­
gurada em 23" de setembro', e onde' os
,delegados poderão apreciar o que

.

de
mais "moderno existe pesse ,campo.

Drn extenso p'rograma de visitas a

lugares de interêsse histórico e turÍs­

,tic,? fQi �gu?lmente elah9rado, o 'que,
juntamente com o p.l·ogr<;lrna de e:;tu­

�?� tecniaos" augura' o maio:t;' êxito pO,'i­
,sivel para o 'congresso'."

.

' " .

"

'1 ...
- , •

•

-:---,.
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'
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COSTA'REPELE COROEIRO QUE'Q'UER' DI'R'ETAS
,

'
'

,

RIO, '20 � OE - Oi presidente 'C'é!s
telo Branco mantev'e dOl,1;:irigo .q.o Palil�'
ClO 'das' Lararí.jeiras en'contro reserva-
.,'( �

" ' . '.' .

.

. cio com os mini"stros � Guerra e da .!

Jüstiça: ..

" Apes�r 'do s�giló; �firma-se qllé ô'
ge��ral Costa e: $�r�;a voltou a,édeba�eç
CO� o president� ;da ReplÍplica, o. prQ' ,

'p'lema di:l; sucessão' pl:esidepcíal, '. telfdo;
,em yista,-<"gora as ultimas', de�lara'ções
dó m�rechal CordeiI:o de F'ar�as, em ia-

, 1-'" I
•

;,vor das eleições' _diret.as e cOl1Jtrárias .. ao

métcdo' de escolha do, cándidato r:J.a
�HEl'lt\ à 'pre�údência dà Reptibtica.
, Com o sr: Mem qe Sá, o presidente
da Rep'úblicá analisou ô p;�didô de af�s
tamento apresentado' pelo rninistl'o ,da
Justiça , por não cOI).cordar com :a,s> a-:- .

nlinciadas cassàçi5es de depl1ta'dos gaú-,
C)108 ligados ào lv.rDB. Tais' cassações te

, riam por :àbjetiyo facilitar a vitória da
'ARIDNA, na escolha do novo' governa-

._,dor d6' Rio Grá'lil�e do Sul. "

'

,'COSTA REAGE

---�'I'- -.. _.�

6 tnillÍstro da lluérra' íe�Óu ao pre ,

sidente, dá Repl'Íb1ica ó seu, pón,o de vis
ta s<).bre à pr.onunciamento 'dQ marechal,
Co:,:q.é�ro, de"Farias, ' notadamente, a "a:

'

.' :Q:ttFa9ãg:'dO'�x�I).1inrst:ro 'do,' Interior de
, q1,1e ,6 'presidente da, República sO.men­

t� .adot�ra" a· tfse:de :,e�'�iç�es' in<tiretas
eJ;Il consequênc�a d� prespões lvilitares. ,

, S�to!'es ligadÇJs aQ' i9inistro da .�,
.

""

Gliei'l"a 'já haviam apol1tado as an,teri-
();(es dtdaracões" do màrech.a:l Cordeiro
"d�,Fári,as, n� Jransn1is;são do Qargo de
Y

minIstro dos Or.gani�inÇls Regionais" co

mo mais 'um.â. tenta-tiva 'de mvdar o ,cur
,..,.,_

59
.

da :�çesSão, 'em p;elJízo da candid� ,

. tur.a do' gen. Costa e Silva. l
,

" ,

.

"Esses mesm,os' setores afirinarr;, qu� ;
q mar�chal' Cordei];o 9.� Farias, ao. de-'
xar o Ministério Dor não 'concordar cóiri'
�s ,�ieiçõl"s indi;etas; àdotoú' essa ati­
túde', tardiamente. Seu'" 'comportamento

;) ponderc>l!-'; não tém parálelo com o do,
,

sr� Milton 'Campos, 'que afastou-se do
-miúisf�rio da J:4stiça ppr l,1�o 'aceitar o

Ato institUcional n�o, 2.
(

.

-"":'---",..,,..,,.._., --'-�-- �... ".

"'CASTELO 'RECEBE �GENERAIS,ÂMERICANOS
.

.
,- .

: lli " -l' < \ ..('.' ,')'"1. •

...,

BRASLLIA,20 ;,.,....·.0E �"""",��@,,,,,,� gerre,:;"
' """1�"""Rep(iblicâ::']0órciúi�an2l' q�ãl a isu-; Y �

,

� rais norte-ar;ne�ican�s BruCe Palmer e
,_Qpiniâo sÔbre a pretehdicÍá 'c'riação de

RobertPo�·ter, co�andan:teS dô XVIII 'c "'lima fô:rca permanente' interamericana
•

, I, ",,' '�C.orpb· do' Exército Aeoro'terrreqtre
.,

e 'responde�:
- '

'",'RI,'D,a:,iÇ.'·,O' ED','U,C'ACIO.,A'L 'DE" SA".''T"I" ,CloTAIRIR'"A'"� �,I' .,do CoI'hépldo Su'� dos Estados'Unido�, - Isto é Um problema político e
� Vil � ,n foram recebidos pelo Presidente) Caste": não militar. O Pni�iclente e o Departa4,

uRlfEBSIDADE PARA O DESEHVOLVIMENTO DO ÊS.' I' lo Branco. Os militares, que se enCOll' menta de Estado toniàm posição e eu-
,

,
,'_

,

"

,

" �
,,' ,

..

'i 'tram no Brasif à convite da Escola, Su- tão é que, as fôrças militares entram e�ll

TADO'DE SANTA CATARINA'
'

l .

,,\' pedor de Guerra' informaram, <lO del- àÇão.'
'

, " - "

-, >, '

I�," ,xar·o Palácio do Planiútb, que se. tra- 2: Bor' outro lado, porta-voz da emba

,FACULDADE ,DE ERGENHARIA D·E JOINVILLE ,..

I tava de urna sÍlnpJes visita de cortesia IÍ? x,aáa J1orte-aiTierican<l' desmeritiu a no
" '" '

'I'
'aurante, 'a qual.forám embrados- €pISá- tícia" pubHcada no �io, de !1:ue, aw�a- ,',q
,

dios da últinia, guetl;'a lnundiál. -,' . gein ao, Bra�il, daqueles�' niilitares ,., ti.:;' ",; "

àOMUNlêAÇAC
, .
,j , ,

'

,Qmlndo mn jornálista indagou dó 'l1hà OI ,caráter de conSulta formal, e1n
I Certeral Bruce PalÍper, que já foi q co ;' tôrno da cri,açãe

I da Fôrça 'de 'Pa?: dk
�

I "mruxdéjllte ,�as fôrças norte americanas ÓEA;
',1

"

.

BENADO VAI VOTAiR P'ROJETO DE
,.

'USO DA IEN'ERGIÀ' NUClEAIR
'1

�

BRASILIA - A liderança do Go­
vêrno no Senado se prepara' para fazer

!'

votar , pe�ta sen1'ana ,0 deçreto legisla­
tivo que aprova o, acôn:lo sôbre o tulo'
civil da energia nuclear, assinado

.

elfl
1965 entre o Brasil e os Estados' Uni­

que soIílOS acompanhados pe�os ,que a do�; matéria qu� durãnte dois· meses,
leram. Queremos deixar, explícito que, foi obstnlÍda pela. oposição na Câm�ra
não obstante pensarmos, a;sipl" reco- dos Deputados.
nhece;nos'a obra de Nelsón Pereira dos / Ó proje�', encontra-se ria cas� há

,Santos como uma das boas coisas que mais de dois meses,' não, tendo sido am

, se telú feito neste Brasil tiQs últillos. a- ,
da aprovado por ser violentamente cü,rí

nos,' no que se refere à produção cirie- denado por alguns elementos (la OPOS�1'
matográfica. Apenas ,pensamos pelo ex' ,ção, �specialmente ,0 Sr. Errnlrio' de

pôsto que, quel� qi,lise;r conhecer "Vi- Morais.,

'das Sêcas�', bem CÓJ;IlO o seu au10r,.nãu
'

A ,de,spejto .�isso, já 'tE�l)'l parecer

pode basear�se unicamente na obra. ('�� favorável das cómissões técnicas e a

nematográfica..Adem:;:is, devemos ter" sua aprov�çã� é assegun:da , ,lTta"l. exi­

em conta que cinema ,e llteri!tur,a, sã�)' > girá �storços ,da liq,erança do Govêrll:l

duas artes
-

distinta:s. E, indubitàvelmen a coineçar pela convocáão 'maciça ;de,

te, a primeira, é de rrlais difícil entendi, seus correligionáriqs.
'

menta. .
'

'8stas, as, palavras ,introdutórias ao RIQUÉ4AS MIN'BRAIS
'

rápido estudo d� Graciliano RamoS" '

.nascido em Alagoas no ano de 1892. ..

' DifícÚ s�rá iamb�m a vot.aão d& e-

Cotls'itui-se nUm dos mais, signiÍicati- menda constituéim,1al de, àutQria do S�

'v�s r�presentalrtes da n;odern� literaiu.' llad�r 'El�1)Íri� de'MoraIs, objetivandl)
ra 'brasileira; sobtessa,indo-se, no conto '\redar � pl'opi'i€0àde e explo�ação das

('Relógio de H.ospital': 'UIr 'Lqdrão e . 'riqu��às do solo e stlb�olo ,nacionai�

Dois DRdos') ,

e' 1�0 .romance CAngvs- por p:=ll·te de estrangeiros ou doe firmo,s

tia" e "Caet��"), sendo que', Viqas, Sê. ,
Çlue no ten}1am :pelo 2nen7s 5170.,:'.'<',

c::>s" engloba as, ct'\].;'ls técicas.". :CU!'Dp:e de �eu c�p;tal �as �'1��s. ',�e ?�'aslLelryp
esclarecer que n�. cc;mto "

Gr,qCl�1ano '!lao , ;na,�os. �sta: �m���a. _01 paCl.flCaI"_e���
'se nerc",be a élnahse prgfunda . de Ç11l� .apr ovada t:;m pIl�11elro �urno pel? ':'­

estão imnr�e;�adl"s' S'UélS ob"r0s' i'onlf!neS nado, 'dêv'endo ago�a .ser submeüj�a fi

,C<,lS. E i�to � ju�t\fic�vef �)eí� di,\:e'rslda':"' segund� .'Y0fa�ão. ,�aqúela,
� op0r.tunid�,-

,de dos, o'êÍieros, 'sendo tal aná1ise mais de, nOÜClOu-se que o Govesno lmI?e�l-
tád�up.'à� a� �om�álce.Jo

"

",
'

tia a su� ,aceitaçã2 �n� segtlnda votaqaó
"

"

pó:r entender 'qúe v�na el<l oontranar
ANSÊLMO 'AGbSTINI-td :DA SILVA fi'oD1almeútc tôdà. :i polí+ica ' governa-

,
' '" ,

rflental no qLJ€ to'ca'ii -expÍ'oração de n0.3

FIOl"ian6polis, 17 de j unho de lB6G.'" ," �as' dqueza� :inil1éais, ,FicotÍ assim a e�

·d.Q S.O.E.
(Sociedàde Orat6riá Estreitense)

GRACILIANO RAMOS (1)

F,pi' exibido há: dias em nossos cinto
mas o filme de Nelson Pereita dos San
tos'VIDAS ,SEÇAS, estribado na obra
de ,Graciliano -Ramos do mesmo nOlll,e.
Pensamos' ser 'de -bom,alvitre tecer aI
gumas considerações a:eêrça da tr!ai'i&.:
,posiçp,o da ,obra literária, para o cine"­
ina. Ao no�sº-yer,' o filrhe não conseg"ue
expresSár' todo b conteúdo dramático
da ·óbr? Chegamos a tai co'nclu?ão pelo
,fato de termos primeiramente assistido
o filme e, posteriorn1ente, efituaclo R lei

tu�a do livro. Há seauêl1cias em que a

obra cinematográ,Eca� ao il1enos 'i:wr:a.
nós, não cOi1!3,e9;l'� px!)rernir' o que está
estaITlpr 1.' '1 'la rsbuls 7'1 obra do autor a

lagoano. EXf�mp]j;Eica;)<lo. podemos to­

rnar a sequênCia e"11 \que "o' m,enino
mais velho 'Gai,-,caDsaclo na low�a via-'

genl pelas terras áridas, e Fabiano ins­

tiga-lhe a prosseguir com a bainha' de
sua ar�n,a. No filme 'não nos apercebe­
mos de que o, pai deseja, pqr um mo

mepto, exterminar aquela vida, o qup
por outro lado, está 6ristalino no '1'0

mance. E o me;:ano aco,ntéce com outd.�
,

sequências.
Há 'ql}em refute esta a1'guicão, qm�

D,ão é ,só Çleste n�'lator, alegando desi;o­
nhecilllelJlo da' arl.R einélic''': porém, ,�r'

moS' sinceros' ao 'afirmarmos ,qu� 'o fil,
rne nos, dá L11'pa vi,,;?;o'i'l'líüpe'd"l ohr�l i"c-_.. I
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l11enda <congelada�'j est.ip4� agora "ma!;'.'

cada' a 'sua, votação, para' 0,pr6ximo ,ili;t,
2� I �

Ciente da posição contrária ,adpta­
da pelo Govêrpo, o Sr. ',Ermírio, de'Mo-'

, rais apresentou-lhe suBemel1da visanq,o
a amorlee,er urn pouco':à' ,q.ra�tiçk�ade
'de seus têrmos. Caso" a liderança, do
Govêl"IlO tome ..posigão contrária ta',n-,
bém a assa subemenda,'o que 'é 'prov(,\- ,

vel, a ,sua, recusa, será certa, a, despeito,'
,de haver o seu autor- obtido o comnro­

misso, de vários'senadores P'lra'ap;:-qv 'i'
la. A exigência de 'quorüm'

.

es.peei21 ;

poréiú, 'garantirá sua rejeição.

"J.UIZES FEDERAIS

,

,
Al1uneia,se" t8,mbém; qqe, na pl�6-

xima semal(la" ,ü;�rá iní�p a remessa ao

Senado ,do,i' , s aue serão illdicados
para juízes:' ér,ais

-

nos diversos Est,�-
dos, devendo' ;{Casa realizar inumer:?,,,
sessões extraordiqárias, pois já é praxe
a vota�ão de matérias semelhantes ape ,

nas e� reuniõeS extraotdinárias. ';"."�, ,

, "FERIAS

Na quarta,feira, o Senado dever;í
l""'RJizar 011tra seS8ão difícil para a li­
'de�ança do Govêrno, uma ve� que, ,está
'ern' pauta o projeto do Sr. Vasconc_elo:'l
Torres' ,que, alterando a Consolid::íção
da� Leis do Trabalho, concede férias'
de 30 dias aos trabalbadores. Esta ma"�

t:éria já est��e na ,Orde;n do Dia ,,:la se­

mana pas#ada, mas , dada 'U forte �oD9si ,

ção que encontrou por,parte .ge váríosf
lOenadóres, 'foi. retirad�l, a "l."équerimenJo.
do Sr:; Wils�l1 b0l1çal�es, vice-Üder d"".....

ARENA:
.,
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í �ut(}U muit,o, mes...

.:'1 ..... (:'0 rllr. SP ��.....,'"! �r.Vli:�"'0',?.,..1,....s
1

8:"i"""""" rO(1nl'"\(l:"' "1,') n,.-f)) 9'018

{\ n7';�"""'e;,'� e""':l:"()':'t nã./1 ro"V'­

"'��f'n"""nr'I"�'l pry) r:-,hein. rle ye7,

�ne n� if);·,....Nn1�8S dfl.vam a

im'�-flsr:;() ·de riDe ffi181"da-·
v,>,..., n fA1eP"'1 1'1""'a o nerfnào
c():rnnlpm�l1tpr ("ue tr"ns�or­

reu n�0di<;() de ioq"das di,\('­
n�<: rie (H)l,'lUSos. com o Avai

esfo:cano.o ao máxi.'mo nara

ohi,(',· o e"YIn::>tg que 9c"hou
,.,5� ,..h.,"',>no0. nara no final
os _cri'�i"-'1en8eS COTIsoliciar.
("o �"'iunfo através de nôvo
"'01.
O n,,,,,,,,-o "e"�en')r n ...im.a

ne'» c;';1P18 de desen:lbqr!1.co,
c1.c''''''I''n!'{t.'·''nfl') est<lT nossul­

.

do fI.e e'cl'elente 'I")"enaro, tan
ta f'r.:ico como'. técn'ico, po-

. dendo vir a se!' dos primei..
ros. �enão o rrimeiro, a.o fi­
ngI do p'i!!8teSi!0 cert'lme
Clue 8'1")"'nt::>1'� o c."mDeão ca

tm'inen"p ele fil, Heit.or mui·
to iJ,-rnhrlo e '1'-"-;:;<;0. ec;t�
hA1""1 n...ntpO'ino DO,- 11m mU1T

frff.n na ,.,.Qlirl1pirr,c;;; rI.e· n,,!,<;')1� ..

P1'''''o::) 1"'1p. .1\Til,?:t') f'lnr �; �Ó ""iTt:llp'

C'''''I''''''"'''''' ,,.� t?�";"p+"'n111') (l:()rnn1e
to, p'"..,hn1','" nR" fil"ll1em a de'
;;er muito seus" três compa-

•

ceua mal r cate
.".. 2· .�

erciano:

Os Gols

o tento inici'1J da nm;na
,,('()�rp1) 1'10<; 41 p"inutos' rio

nriYY1ei,-() 1"'e ... í.�r'l.n. (ll1Qndo

Hilzr, <;e ..."i1.' C""�l'.,. e p�te a

T"I'T .....n 0",0. p:Hrn1' 110 t."'<;""!'I"1'p-q ..

�<;i..... n9Y'Q lngn e 1 �'2.,�1;��
",.....h'r�r �. h""'l� Y) 1'� ,,1T�1r1e·
rt"'lir0 ('''''?'' !"".l.i.r,.....,... TortA, """tara
venper ]\I[á,-cüo. O e<;('·0,r-8 f0i

8nrp1"'�?r1n P'lS 4� min"lfos.

at,-"'vp<; de r;alita. C01n u.m

pot.eni·e arreme"'sn de fora

da rirea; g-<>nh'1nd0 à ne'ota
o canto (esquerdo do ârêo a­

v.aiano.

Arbitragem.

Virr<:ílio JnrQ'e referiu a

peleia com fa1l}"ls. um:" das'
auais em prejuizo. do Avaí,
isto .!Ol.OS 2<; mitl1il.os· do se­

gimdo tempo, qmmdo Gil­
berto tocou a bola com o

braGo. direito e o anitador
deixou pass"',1" em

.

bràncas
nuvens o penalty.

Os Q:uadros
Os dois cOhillnt.os esta­

vam '1""i111 r.on"tituidos.
COMF.R.CT Á.RTO - Hp;tor;

GiJht:\ ...t.()
.. ]lJi�O. SN�c('lni (A­

dqli) e A�i".'i""'(""0"'O): r,AO e

PQ.r0hó •. 1Hn'rl.omiro, Nilzo.

A �T � T - '!\"'<Í.r�in· An<>'no

Dpnn"tn. ]\Tpn" P 'l."',....,i'.,.O'1;
'P,OP'pr;() r e NilJn'1_ Wi1<:on,
Ito. C"vallazzi e Silva (Ro­
gério In.

A <:e1e"âo' d') Brasi.1, que
sext,<'-rei·'.8. ú'tima deixou o

pp's n"r9. Ull'a 1:>érie de phle­
j<>s inter nacionais no exte­

.ci,:)r 2n<ps de il'tervi'.' na Co-.
lJ' do ]\/rjmdo de Londres, já
: ;,p e'_'nrlnt"a e1"l1. Mac1.rid, de:.
�c'n,t�'), ha;e, enfrentar o A­

'filet!co, 16cal.
S"be-se que Vicente FeoIa,

1iJ,l'ltCS de embarcar do Dou-

\

glps DC-8 da Varig que o

l�vou .

a . capital espanhola,
deu a conhecer a escalação
da Seleção brasileira para o

jôgo de hoje.

- Ei-Ia:' Gilmar; FÜieÜs,' Be­
l"ni: A!tair e Paulo Henri­
.que; Lima e Gerson; Jairzi­
zinho, Servilio, Pelé e Ama­
rildo,

Pelo menos isto é o que a­

firma hdje o "Daily Mirror",
cuja primeira página anun­

cia que> serão -discutídas tais
medidas em reunião secre­

t'l que cel�bra.r8m esta se­

mana, em Londres, represen

•

orla

tantes da FIFA e médicos

especialistas:
"Creio que estas' d�cisões

serão submetidas, como no­

vo regulamento às dezesseis
riações que part.ícíparão da
fase final do Mundo, antes

que comecem as partidas",
escreve Ken Jcnes, .especia-·
lista em futebol do diário
londrino.

Jones acrescenta que vá­

rios médicos serão destina­
dós 3 cada gruoo eliminató­
rio do campeonato> Êles rea

Iízarão as análises de cada

jogador se a equipe' vencida
o� solioit'tr_ � - "

,

LONDRES O Br8síl
continua sendo o granc:.e fa ..

vorito, 'seguido pe:a Ing·;"ter
ra; nas apostas tom.�·chs

com vistas ao CaÍllpeonato
Mundial de Futebol, cujos
p'alpites coloé·am a Arr-enti­

na ao hdo dos dois gr,'1l1des.
ao que tudo indica se"U le­

Var em conta os últimos re­

sultados obtidos pelOS diver

sos protagonistas em sua

campanha de preparacão.·
Os índices de palpites fo­

ram divulgados nesta ca,:pi­
tal, ao tempo em aue a Co­

missão Or�'anizadora d't Co�
pa do MÍJndo des1"l1.entia· no�
tíctl'l do iornal "The peoPié
sô]J,re mercBdo ne�ro nos in

gressos afirmando: "850
miJ entratqs para os diver­
sos encontros

'.

da primei.r.<t
série e para as quartas de
final acham-se à disDo"iição
do míhlico" nos estádios em
que se realizarão os jogos.

.. As Apostas

Os 0h�e,-""r'!ore') cnnSÍr1e­
l�p'f'n 11""',..n1!l1 .!.l �nln�')r>$l.0 rio
R ....n�n Ovn "" .... ;V'n,&i.,..� p ...::I� Tn-.

0'1"":4-0,.. ........ O'YV"! C';<:(l.(T'1�r1,'"'\ -.ll1O'�:n..

n"c::: 'nol�;tC!� 'n�r� r,q""""Y"p';;O
dn lIIT,1TJr'!('). m<>s "e s".,.nre­

ennA,." (lnm a'('()l,.,�,,('í'io da
A ...q"n+in." em ter('p;,-o. ten­
do pm �7Í<:ta "as ni'í.D muito
c(ln"in�Rnt,PS l'ltuações de
sel1 se'e(liOn3il.o".
p"r nnh-", n":"'tA. o· ]\1I'p.'I<i_

Ct'l- ;"'110 ono'l-\q �a' "1"p'Y\�CI,.. nnr

�"""";"..,f-,, �nrl;,.,,,
.. T1fC'+n Ó T'e­

r.nnh,,"·pr rme ..... s "",px;'('Q"r'lS
nií."'" p"m:em· 1'10111 àe J'1"'l1ito,
re�:i'np;to. a.u6s a sml '1nka
e rlp.,<l.:t.rosa .'1bmcão em

Wp"""h,p�i. e1'11 HIFll.
nt3 'ii,utlrinp'r. ,.,..,nAn. �p,i�

,..,nn� 4'""",.. " n ...."�i(..... ff"'\ ""'0 .,..,,.,,._

teia os tom"ldores de .'1"'OS­

tas, éis aqui suas últimas
;.cota!;<ões: Brasil - 7 ;li; 4;.

Inglaterra - 5 x 1.; Argenti­
na 7 x 1; Itáiig ,7"'" 9 x 1; U­

niãc Soviética 10 x 1; A'ema
n..ha - 16 x l' pjrtugp:
20 x 1; Espanha -- 20 x 1;
Hungria _., 20 x 1; Fran"a
- 33 x 1; .Uruguaí - 40 x

1; Bulgária - 66 x 1; q,i'e
_' 66· x '1; . México,. Sl!Í::;a e,
Coréia do Norte 10 x 1.

As Entrad'as

No seu desmentido a Co·
missão Orgaríiz�Hlor"i"da Co­

pa do Mundo nega que os

únicos expedidores de bilhe­
tes para o grande evento se­

.iam. atualmente, os esnecia­

lit'tas do mercado negro. O
des'11entido 'oficial e' ultra-

.

rápido refere-se a uma in-.
forJ'l"lacão de página inteira
publicada ontem. mesmo,
pelo "The Peoale", na qual
se diz que já é impossível a
aquiskão para a "'wo,-ld
Cun" nas'bilheterias' da Fe­
der.<lcão Inp"êc;a. enQuanto
Que ns f'Htnh,stas as vel1rlem
pn,- prêço cinco vêzes mai,s
c::Iro.

� .....�.(" Hfll''"' ti" "W:'i' ..... ,...8:....,�o:l10
ri.., 0,...,"Y'\'=' ...:1 ...., 't\1'I"'",,,,,,,..-::Jn" �e
""1'h';ro� � f''1+(''IO'�<:\fi� �o ,,""'q

el1t .... "'r1'o 'Y'\Q'l"p � Y'\c::'I.,...f-i�1) ;'tHlU
P.'TT'l"o;tl TT....1H)"1g'ti y Tna1Q'f:f.'l1;'T"a
cO'I'YIP'nt:::In"lo: ""I';,s ilCflli. ',''''a
ent,-"r'J<l. ",,,,.,,,. "ma. nil.rtií'i."l,
do ml1l1ni"l 'F.' a l'ini�<> ('1';e
v(')('p "er" R. 'I'YIP,",O<: C111e já ·te­
l11h" ".",,,,. 1"\f"I hA1C;f"I".

A n ,.:tor.:o""""'C''t''Iti,. !l t..... -f",,�"".�, ..

,"::; ..... ..t", ",m""_� n,...!"'\�lt:.'1" n �n­
"t'V't.;c::;tI"'::; ..... f""\"' .......,.,..,;l'7:o,.:J" .....� �f'.; ....�n.
"''ft:l ov;C!f.o."."'" O't"lf-�M�� �. "re""
n!:l .

t�"'\t,, "(nn 'XToYV\'h'�'T �",..,..,O
nn� p�t�Nif'\C;: ·Y-'l,.n"(T;.",.;i�T"Inc::: ne
F.,,�rt.," Í\lr"',..hp"'f:�l'. TTn'+Pd.
A"i;,," "Iml!'!. !=(hpi'fipl,n. ��'P.rls­
,.,t3C!n�". �(',..ocu�et!'t"'ti::�,..,no n11e
,.,5,... ,.,;.ç ,.,..."+;n", 1"'\'!'t,." ,:l..,;� ..;1'

rA':p",,,,,, rte hilhotp� 1"\ão está
es!!'ot'3.da l'las bilheterias -o­

ficiais.

I.

.

Os esportistas Osni Mello

e dr. Saul Oliveira foram,

na noite de sábado último,

+eeleitos para mais um pe­

ríodo à frente dos destinos

da· Fede':."lção Catarinense

de' Futebol como presidente
e vIce-presidente,· respectiva­
mente.
Os doi.s destacados espor­

tistas não tiv�i'am concor-

rentes às disputas dos car­

gos que êles tem sabido hon

· rar no decorrer de tantos a­

nos, dando à entidade da

rua Bocaíuva o melhor dos

seus esforços e de sua inte­

ligência, a pontq de torná-Ia

um modêlo de organização'
e trabalho, estando aí para
atestar esta nossa assentiva

o surto 'dê progresso obtido

E staduaJ de Futebol
Fi eh nse rdeu e'

,

tr
.

pai venceu dãssic
ad

Credenciado pela vitória
diante do Almirante Barro-

.

80, o Figueirense seguiu pa­
ra Imbituba em busca' de

um .nôvo tríuro. Na verdade,
o clube da capital, desta feio

ta esteve muito mal, espe­
cialmente na primeira etapa
quando estêve irreconhecí­
vel e veio ."J. sofrer o tento
que seria o da derrota'. O

Figueirense foi um amontoa

do de jogadores sem coor­

denação e objetividade, sen­
do dominado totalmente
nesta fase inicial. Guarany "Flexou" Mais Um

Marreco que vinha sel?-do
um dos pontos fracos da de- DEmais' de vencer o Arnérí­
fensiva 'foi substituído com ca por 3 x 1, o Guarani con­

vantagem pór Binha que. seguiu nov.<t vitória jogando
deu mais seguranGa a reta- em cas8, desta feita dümte
g"uarda. Porem '1_ sua l"eia do União de Timbó, pelo a­

cancha nunca se' encontrou pertado marcador de 2 x 1.

sendo êste o setor causfldor, Chi.auinho aos IR minutos e

da derrqta a da ta1'r:je d.e do- Dér;io
.

aos 23 golenam para
mingo, já que deixou o ata- os tirryhoenses·. c3bendo Ar­

que ·complet'Olmente desam- velino' aos 33 diminuir.
uflrf!rl'1 .. O Imhituba fo!'1Y'oU
..

.

com Carlns Alberto; Z;élio, P:>!meiras Vence Ferroviário
P"l'rUCO, Niva1clo e Rr'lno:

e

.. J

ma'. vítórío de gala por :3 .x

2, Caetano 2 e Sabará, cons­
truiram para os vencedores
tendo Pirskas marcado os

dois pontos dos campeões
estaduais. José Schmidt foi
o arbitro e á renda somou

Cr$ 602.000_ Como anorma­

lidade" Caetano perdeu duas

· penalidades máximas.

Nova Derrota do "Leão"

Voltou o Hercílio Luz a

perder em seu reduto desta
feita pala o Caxias, por 2 x

1. A primeira fase terminou­
com o marcador de 2 x 0,
com teritos de J. Alves 'aos

30 1�1. e N. Hoppe aos 32.
Bracinho diminuiu ao 2 mi,
nutos.

Pelo marr"'do,- de 1 x O o

p.., ''''''pi ... ''s Op� ...�t,.,ll a.o 1"er­

roviário re<>hilitanon-se as­

sim d'" dAr1'otH soi'1'id'1 na

e"+·rÃi,,,_ riiflDt.e Ó'" C01"l1.erctá­
rir)' Dnr 2 x L Zi'1hn. foi o

..autor do único gol da p,<tr­
tida, aos 12 minutos.

Metropol Venceu -Clássico

No-'primeiro clássico do
est.adll·al o MetroDol ganhou
do At.léUc:o OYJerário ]:leIa
cont,'Hrem de 2 x O' deDais

·
de est."'belecer J x O na eta­
na inir.i<lI. O ioga foi bastan­
te equilibi'lldo, com. o Me­
tronol ap,-oveitando com

maior facilidade as chan­
ches Que 'sllrg;iram par,a ven­

cer a partida.

Empate em. Itoupava

Na noite de sábado, . no

estádio
.

de Itoupava Norte,
o Guaraní não foi além de
um eJ'l"lnate. diante do Mar-

· cílio Di8s ao ree:istrar um

en1pate de 1 x' 1, ünico nes-

1;e r:R»Vmpnn<Hn. nino :mar­
cou n",r8 o '(i1l"r8nf r,<>hA't'\rlO
Aquiles decretar o empate.

Formada a Cornrssão para
constn�cão na s.ede orÓpria da

- _. I

enfidade sHhma-rrn=sfa

Peia. primeira vez neste nheiros da vanguarda que
Estp.dúal de Futebol, o Awú são Calita, Ivan e Waldemí­
atuou em seu reduso.. dian- roo

te de sua "torcida" que te-
No Avaí, Rogério I foi o

ve que amargar com neva d t d omais, luta ar, a uan o a

derrota, não conseguindo, as lado do ex-juvenil Nilton
stm.r reabilttar-se da derrota'

-que progride' de jôgo para
sofrida na rodada de aber-

jôgo. Cavallazzi muito bem
tura do certame quando so-

policiado; 'foi apenas esfor­
freu a goleada de quatro çado, Wilson e Márcio, ex­
tentos a um que lhe impôs. defensôres do Figueirense,
o time do Olímpico, em Blu-

foram lançados com suces­
rrienau.

80, tendo o primeiro exigido
Anteontem, díanterío con-

bastante de seu marcador,
..'ur t.o do Comercíárlo, de

enquanto que o arqueiro
Criciúma, o quadro orienta-

revelou arrôjo e firmeza na
do por José Amorim lutou

defesa de sua cidadela. no­
corpo um leão, mas teve que

naldo .. Deodato, Nery e .Ha­
ceder ante a categoria nítí- '. milton foram outros que lu
damente superior do onze taram com denôdo e entu­
de NHzo que consignou -

um
síásmo. Ito perdido no' cen­

gol em cada f�'se da luta, tro da cancha onde teve seus
vencendo a refrega pela con-

movimentos vígíados por.
t8PPI!1 de 2 x O.

dois e às vêzes .três cont.rá-
Bem cnr!'ido e movimeI;lta- rios, Silva regular e �ogé­

do o embate entre os dois rio II, que o ,substituiu, pra­
alvi8elestes qUe' ofereceram ticamente nada fêz de pro­
lanpes técnicos e emocões veitoso ..
l)rón�i!'s de um choque- de
eDvero;,,(lul'.<> S8'1")'O"'e que as

i'('i'\�s se verificav«m frente
<>.s '11':;,s' l"l1.et.1'ls. on('e Heitor,
fie '1"'" hr:l'1: e .JII("r�io. f!e

'1P����,} ti ..."er ....'1_Jl (P�A e"',,';hil"
A�� .., r�"1.t:'1 ·(""�"'''''e e '''OL. \T�_

�'""c:" r-n.,..,t" ..... pr't"'"\ r'-""Y'1 ') .c�J..:"l .....

Seleção com ''dopping'
seré dr.M·.. ,f"h{''''ffif:lrl:l,�v I!.,' 4n::;,"}�",(jL,}�,tlli""U"lU
LONDRES, -r-r- Cada equi­

pe derrotada no Mundial de

Londres, poderá exigir que
seus adversários sejam sub­

metidos a análise para a

constatação de "dopíng" e,
se qualquer .dos onze ven­

cedores tenham estado sob
efeito�de dopagern, será des­
·Classificada a SU'l equipe.

Eis em síntese os cotejos
'desenvolvidO� -sábádó e do­

mingo ,válido pelo certame

estadual, segunda rodada do

turno.

Fig'ueirense Perdeu

Ot:".vto e Pedrf) Paulo: ,Má­
rio. Dp7.:io. Mrnr1i.c·') e rélio.

'Fi.p;ueh·ense: Aqenor: l\II'''1',-e

co (Binr.a), Zi,Hon .. Ger"ino
e Mpnoel; Zézinhn e Heli­

nlv,; 'T'ião. Cesar. Eubens 'e

R.nrne,.ito . .A,."bii;r.qgem de A·

cacio Vilain e .renda de
395.000.

Barroso Mal'ca no Fim

, Jogando 1').0 estádio Hercí­
lia Luz, o Olím'Oico resistiu

bravamente ao Barroso, fa­
z'endo uma nartldq d�,s mais
movimentadas que agradou
ao público. A primeira :fase

termiÍlOu com' iguaídade de

O x O. Na se!llmda etapa as

defesas continuaram' SUDe­

rando as ofensivas. 'Quando
o prélio caminhava pam o

seu final, Pereirinha aos 42

minutos fêz o gol da vitória.
barrosista.

Próspera "Virou" e' Venceu

Denois de estar nerdAnd.o

pf"l,- 2 x 1 a ,eduine do Prós­
n�rR ""ir011" o mfl·,-"",clnr rie

m<>�pir". sen<:?�jonfl.l p"tahe-,
lecen.do os 2 x 1 adverso, nu

A diretoria da "Federação
Catarinense de Caca Subma·

-

:'\

rina, após . demorada reu:

nião, resolveu indicar os

nomes de seus associados
AfOnso I Corrêa,

.

Marcello
Rupp, George Wildi, Vitor
Cardoso e Walter Oliveira.,
para, formarem ..a Cemissã(j),

'11.'

que terá como. objetivo úni
co, conseguir fundos visan­
do a construção de sua sede

própro que deverá I ser edi­
ficada no terreno de pronrie
dade da FederaGão, situado
em Ponta das Canas, 8;0 nor·

. te da ilha.

�'. (. .� ': "1
,,,,

Fpolís, 21-6-66
--------->---._____

-�

I
pelo futebol catarínense nes

tes últimos anos.
bléia Geral, foramdo pelos present '

a
.. es, oem que reafir"" c

. . ularalllproposltos de c. .' Ontinubalhandn sem e .

a
,

. Sl'horeto pelo proO'reo c
b �so screscente do esp .

e
• -or,te dIípodo �.de Santa C
do BrasiL" atar'

, >

A reeleição de Osni Melo

e dr.' Saul Oliveira, como

não podia deixar de aconte­

cer, ocorreu com simpatia
nos meios ligados ao'. root­
ball ,.6arrig�-verde. Ambos, .

tão logo conhecido o resul­
tado da reunião da Assem- Nossos cUlhI) -,. rllnento

I Itub

Vai Surg'ir' .nôvo ptpgrama :do'
Jubileu' de Prata do Ipiranga.·
A diretoria do Ipiranga de

Saco dos Limões estará dan
do conhecimento nos próxi­
mos dias do programa .de

comemorações que organi­
zou para, festeja!' o seu Jubi
leu de Prata. Destaque-se
que '0 torneio varzeano que

-,

vem sendo disputado aos

sábado e domingos no está-

dia da Vila, faz parte
programa que cuhn'
coai uma grande festa,
dia 31 de julho, quand
nova diretoria estará to
do posse, tendo. como
dente o dinâmico AI
Vieira, reeleito para o �
por mais dois anos,

laies vai construir moderno
Ginásio com vistas aos

JOGOS Abertos
=" ,.

Os desportistas «e Lajes
depois de alguns contatos
com o sr. Governador do Es

'tado, conseguiram ob+.er ê­
xito ,visando a construção
de um moderno ginásio co­
bêrto, que

�

servirá de sede

para -os próximos
bertos. Segundo.,
ções da princesa
O· Plameg órgão que c

tuirá o prédio, já deu in

aos tr,abalhos.

COMUNICA'CAO No. -11'.

t

G,;\.BINETE DE PSICOLOGIA

O·Prof. Roberto Caet'1no Castiglia, Responsável pelo
binête de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciência j

Letra,s da·.Universidade .Federal de Santa Catarina com

ea que o 1.0 Curso de 'Rehções Humanas, programadO
ra. o COrrente 'ino, terá início no dia 8 de agôsto próxilll

Os intt;lressados deverão dirigIr-se àquela Faculda,
para maiores esclarecimentos.

Florianópolis, 17 de junho de 1966
. Jaldyr Bhering Faustino da Silva - Diretor em exercíc

24-

�._-----

ll./publieidade
� a ,l�em Stq. Catarina '

CON�Eé:CÀO E CONSERVAC'\Ode PAINÉIS
EM TODO O ESTAOO

Torne�se Você Também
proprietário do JARDIM ATLÂNTICO

PBairro em franco progresso e valorização constante
d

lo seu traçado de urban,ização moderna e fácil acesso
suas ruas.

Abundantes 'constiuçõ�s que surgirão
J A�OS DE PRAZO SEM JUROS .eÜl

.. ·to bfev
em mUl

amensuaves pag
tos mensais.

.

.

,

BU
Informações e vendas: com Benjamim AverbUck.

Tenente Silveira, n.o 16 (esq. Trajano. Fone 3917.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,AVISO I·MPORTANTE
A TRANSPORT:ADORA OSWALDO MAAS

LTDA, comunica aos ser s distintos fregueses c' ami­

gcs, que com a transferência de sua MATRIZ para
Florianópolis, es á a disposição nara os transportes
rodoviários entre:

J' �

TI.JUCAS - Ci\MBORIU - ITAJAI _ BLL'-
MENAU'- TUBARÃO - CRICIUMA ARA-
RANGUÁ - BRAÇO 1'0 NORTE - ORLEÃES
LAURO MULLER ._ LAJES - JOAÇABA _

CAIVIPOS NOVOS _:_ CAQADÓR _ VIDEIRA
TANGARA.

, :;_\,'f:ATRIZ
Rua CeI. Pe<;1ro' Demoro, sln anexo POST,o DI­

NO - ::<:streito: _ Caixa Postal 396.
FILIAL

'

BLUMENAU _ Ru., Alm. Tamandaré, 495.
::10,6

---_._-,
-----��--.._---._�------�-_.��------------

*' 2.00 aparts.-f:" ca­

tegoria -16 andares -

5 elevadores,

Centrais Bél'ricas de Santa
* Apartamentos, em,

pleno centro, volta­
dos para a. face si­
lenciosa da cidade,

Catarina ,S.A, CELES(
*" TV e Rádio para

todos os apartamen­
tos,

Assembléia Geral :Extraordinál'h'l

CONVOCAÇÃO

*' Cabeleireiro - Bar­
beiro - Florista -

Bornboniere,

-Fícam convidados os' senhores acionistas da I Cen­
trais Elétricas d� Santa Catarina SIA __:_ CELESC - para

se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se

realizará no, dia·/ 27 de junho .de 1966, às 10 horas,', 113

.sede .socíal, à .rua Frei .Caneca, 152, nesta Cidade de Flo-

ríanópclís, e deliberarem sôbre a 'seguinte

ORDSM DO DIA

1 - Incorporação de subsidiárias;
2 - Outros asuntos de interêsses social.

�r. ludo Gonçalves lima
Ploríanópolís, 16 de junho de 1.966,
/'

I,

'iIEDICO

(as.) Júlio Horst Zadrozny � Présidente
Hermelíno Largura :_ Diretor Executivo

Wilmar Dallanhoi - Diretor Financeiro

Telmo Rpmos Arruda - Diret,or Comercial

Kai:l Riscbb'et.er - Diretor Técnico

Milan Mílasch - Diretor de Operaçües I'

2l.6.66.

Das 15,00 às 11,00 horas - .'

, /. I)'
SARDUniAS EM OLEO. COMESTIVEI .,1

'

I, ------,
. !�':'

" .1[,do ramo procure'In Sar�i�'II,
.'"

.
. "

I nhas . S,OLMAR, um ptoduto catariÍ1ens�·lt"
II

III:

SOLMAR NORBERTO CIFRN,AY
s

�
I

tias hoas casas
e

, Cm,UllGlAO nENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE D E: DENTES

Dentisteria OperJ.tória .pelo sistema de alta rotação
(Tratrll{·ento Indolor)

/

PROTESE FIXA E MOVEL
ÊXCLUSrVl'\MÊNTE COM 'HOfIA lVIARC�ADA

Edifício Julíeta conjunto- de sálas �'03

Rua Jel"i)nimo COt,1ho, �25
Das 13 as 19 horas

H,esidêncla, Av H0'r'cIli') L�z 12p - apt,.o 1

para o mercado Il\t'ernacionitl.

- --�--'-------r--------- --
--_._--

, ,

/

é um aparêlhó de televisão reairnente portátil, com

tela de 28 centlmetros nas côres gélo e 'TIartull,

com alça cromada. falante de ouvido, som ironta!

e ,a.r.l<t�Jla-,jelescópica.
''[XCf.LENCIA EM ELETRÔNICA"

BLUMEHI1U - HIVIIUlO OIlHYlIl iHJIlUIl • Rua Angeio Dias, 215, Caixa Pos1ai, 463 • BIllm.,IUtU • Sta. Catarin�
.
'

Cinemas
CENTRa

ri r- I '

une xso iose
às 3 e 8 hs.

David Niven - Françoise
Dorleac

-em-

ONDE OS ESPIÕES ESTÃO
PanaVision Tecnicolor

censura até 1.4 anos

Iíne Ritz
às 5 e S hs.

Dan Vadis - Gloria Milland
�em-

URSUS, O Gl.,ADIADOR

TecniScope - EastmanColor
Censura até 14 �nos

(inp pl)XV
às 4 e S hs,

Renry, Fonda
Hepbum

Audrey

'-- em -

.,G{JERRA E -PAZ

Tecnicolor
C.ensura até 14. anos

HAU?RO'·/
....,

ri;O/:) - Gfnr;'d
às

..
5 e'S bs.

RegínaldO Fari8:
,

. Virgínia -Lago
" -,ern·-

MOHT� PAPi\ UM COVl\R­
DE

Censura até 18 anos

(-in? Império
às, 8 hs.

Robert,Mitchum

Baker

Carrolí

-em-

�A VASTIDÃO DA ÁFRICA
CínemaScope - Côr de Luxo
'Censura até 14 anos

(in? Rajá
às 8 bs.

Peter Cushing
Katy Wild

-em-

o l'i'IONSTRO DE FRAN·

,KJi:NSrEIN
Tecnicolor

CenSlJIra até is Sanos
J

'VENDE·SE uma de mate,

rial (desocupadá) síta à rua

-Clémente R,ôv�re, 31.' Preço
dez milhÕes.
Tratar na mesma ao nado

d"!. sede dos Motoristas.

23-6.

�\IJM'ENTA(Ã O' f.
�CONVAtESCE�,!fA
Dr. Numa Correia, Sobrinho

mente, procurava·!'e compen

sal' o desgaste de éllergia.
:veríficaâo no decurso das

afecções, com m: mais raros

regimes. Só o' progresso re·

cente da bioquímica. e a sis­

tematiza.çã () das pesquisas
e?,perimcntuis, 'permitiram
est-abe!e'�er normas ali'TIen­

tícias Aptas a substituir a'5

s'.1lJ ..tândas ori�'inais nesgas
tadas.

Estabeleceu·s?, assim, que
os princípios alimentares

nutritivos podem ser divi­

didos em energéticos, plás·
ticos e, reguladores. ,Dentro
desta classificação' básica te

mos como energéticos, os

açúcares, os amiJáceos e as

gorduras, como plásticos as

proteínas a água e final·

mente como reguladores, as
vitaminas_ .. .. ...• . .... _

.. Há entretanto, um certo

artificialismo nesta classifi­

cação, umá vez que certos

alimentos de um grupo, ex·

cercem, em menor escala,

funçõe�, de outro grupo. Tal

é o caso das gorduras sendo

um plimeJ;lto energético, por
excelência, não deixa de e­

xercer funções plástica, pois
'faz parte da célula, contri·

buindo ainda, para dar for-,

ma, aO corpo. . �
Dadas as inúmeras fWl ij

ções gerais e específicas dos

alimentos, compreende·se
que a alimentação não deva

depender de um único tipo.
Para que -a múde nãó �e­

ja comprometida, ela deve
s�r a mais variada, possível.

..

o Futuro da Comunicacão
,

por Satélites
(Por RoY Herbert, correspondente do
BNS).

CHELMSFORD, INGLATERR'\
(,oE) - .t:s açõ.:s terrestres miniatur i­

zadas, destinadas' a. trabalhar com sate­
lites artificiais, foram projetsrIas, cour
truídas e entregues e111 apenas 12 me­

ses pela Marconi, de Ghelmsford, cida­
de da zona oriental da Inglaterra. São
tão mintaturizadas, na verdade, qJ.e no

dem ser conduzidas por via aérea para
rápida instalação em qualquer parte on

de se tornem necessárias.
.

As estações f01'l�arão parte de uma

rêde de comunicações en're fôrcas bri
tânicas acantonadas em; bases 'estran,
geiras e, em fins do an\o, serão utiliza

,

das em um 'projeto conjunto com auto

ridades militares americanas 'utilizando
satélites quase-síncronos Iancados nos

Estados Unidos.
o

VANTAGEM DOS SATELITES

,
Embora o rádio de 'onda curt.a PJ"(

porcione atualmente uma rêde razoa.
velmente eficiente; o uso' de

.

satélites
.,

t
,.

d tazé "I
apr'esen a uma serre e van agens. we

saperecem os problemas de estática 0

de interrupções ocasionadas pôr flutua
çõe[> na ionósfera - o "espelho" que 1:2

flete as, ondas de rádio para a terra,
Os satélites poderão operar circui

tos telegráficos e telefônicos e, como 8,:0-

estações são portá+eis, a rêde será fà­
cilmente modificada tão logo as ci1;cum
tâncias o exijam.

LIXO 'ESPACIAL.

H-S: alguns anos, o .Estabelecimen
to de Pescuisas do Corno de Sinaleiros
do Ministério da .AYi?�ão. localizado
em Christchurch, no sul (J,8. Inglaterra
vem pesq1Jisando o emprêeto de satéli·

tes para fins. de defesa, incluindo o '1i.

xo espacial' _ restos de foguetes e oU.

tros detritos dos lancamerr'os como su­

perfícies refletoras de orsdas de rádio
O contrato concedido à Marconi pa ...·'l

a. construção das estacões terrestres "

constitui l:e,sultado dir"2to dêsse fra.ba
lho.

CONTROLE POR COI',IPUTADOR

As estações possuirão uma antena
de ras reamento de 14 metros de diâ
metro ou um di sco de alumínio, que po
de ser desmant-Iado ela 18 'costelas

para f�s de transp ;rt? \s antenas,
juntamente com Q equ ipamcnto trans
missor e receptor, ficam instaladas em

um radomo de 20 metros de diâmetro

por 20 de altura, que é inflado ,3e ar'

para uso 'ou esvaziado quando deve se:

embarcado nos aviões.
O restante do equip smerr-o é acon

dicionado em recipientes especiais que

precisam apenas ser Iigados entre si

para que a: estação comece a, funcionar,
O acondicionamento para a mudança c

envolve apenas o desligamento dos cir­

cuítos e o fechamento de cada rccipien
te.

... RASTREAME1,áo, .TAIVIB�lVI

Ur» il"" recipientes possui no seu

interror .-', n computador rnicroeletrôni­
co de contrôle. Os seus circuitos irr'ro­

duzem retard.amcntos, de modo que',
em operacâo. o sistema aparentemente
estará em ligação com os satélites a

.urna distânci a constante t:1e 40 mil qui.
lôrnetros 2. partir de cada estacão, não

imn("-+" quais sejam sl�as verda"ln''"''',::

posições. -,-rr-t.....,
Q computador poderá ser' também

usado para rastrear, novos satcLk<> y'�le

surj,am. no horizonte, Preverá onde \l

oatélite fará seu aparf'c\mento, de mo-'

do que a a.ntena poderá ser apontad,l
na direção correta.

--�------------------.---------------

bem de vida, em ótima situação .. ,A in.­

tervenção da 'esperta Catherine (Irina)
por quem êle se a})?ixona, o leva a

deixar rastro no extermínio de seus ex

amigo,s. E agora, a perManência na pri
são é, um pouco maior, vinte anos··,

Pierre Granier -- Deferre é origi.
nário da Provença, casado com Annie

Fratellini e conta com 36 anos.

S�u primeiro filme como realiza·
dor foi 'I."é Petit Garçon de L'Ascen­

seur. Rodou após Salavin.
Não pertence a nenhuma escoh,

trabalba independenterr en1;e. Entre O,S

reàlizadores que admiT,": TnlHaut, .,'

Resnais, God�rd, Or,ol1 Welles. Após
,La l\1Hat,r10rphc.lsP .d::s Ckp"r1;cs·, i"li \::1-

ou a rodagem de 'Pa,..is. Au Mois D'i'.­

'Ol�t", segundo o rorr�anee ti'? René FBl-
, I

let, onde tornou-se a encontrar com Az
navour.

Jorge Roberto I3t:cb.ler

CINE' RONDA'
Hoje, apresentarei uma. peque:ia

coletânea do· fihue que representou a

. França oficialmente no Festival Inter­
nacional do Filme no Rio de Janeiro.

'La Metamorphose des Cloportes"
foi o, filme. Direção de Pierre Cranier­

Deferre, segundo um ronlance de Al-
. ph01;se Bourdard. Adapü,ção de A�bert
Sünonin com diálogos de Michel Audl­
ardo No elenco: Lino Ventura, Charles

Aznavour, Pierre Brasseur, Irina De­

mick; Annie Fratellini, etc. Sinopse --­

As vêzes, nos quarteirões sombrios e ú­

midos, os homens se tornam semelha;l

tes a "c!opórtes' (bicho-de-conta). Td.",
cloportes preparam um golpe, n;,as f81
t.a-lhes finimciamento. Que 'êles buscal'l1
com Alphon�e (Lino 'V�ntura):

O assalto se fn1stra e é Alphonse,
o mecenas, que termina .na .cadeia, ph­
'nejando sua vingança. Após cumprir
cinco anos"

-

encontra os companheiros

'Uma alimentação ad equa·
da apressa consideràvelmen-

, te o J,"estabekcimento do

dQente, no período que se

segue a uma enfermidade,
afirmava. A1Clnron de Cróto­

ne j}Ol' volta d<) ano 5$$ A.C.
pm'ante SéCII!OS, emnirica. I

I\i\omento Lit�rário
HORÁ E VEZ DA PREFEITU-;A

Poucas as capitais brasileiY2s cp··õ
não prestig' am ..,eus movimentos de cul

tura, pstimulal do" o', com -auxílios ll1a­
teriais ou finane� ires criando conCUTo

sos ljterúrjos� ;-21õ: � �"'11uais de é1r�(·s

plús ic�s, etc, Se nos detivermos mé1J'3

Um pouco no problema, vamos Y2rir:c:,,'

que o fato é observado mesmo nus ca

pi.tais que lião pensam em turismo co­

mo indústria e portanto não sentem 'i�

cessidade de prográmarem um c'31!�nr1',
rio cip r"C0·qt� chnenl os Que pCi�s�nv-: set

mostra�-�(1s ��q'\Ales que as vi�;tam,
" Numa c,'Spitd onde se fala i11"

'Íhentar o turi-sl"o " fazê-lo uma fom '.'

permanente de renda - como é o n')'

so CéJ.SO- é lém1entRvd que seus r<'C-

,ponsáveis nUnca tenhanl .!'ensQdo fJ:t

criação de um Salão AnwJl de Aí·tes
Plásticas ou mesmo numa outra inici"

tiva que se relacione mais diretamenj�
com as coisas de cultura, que aqui "c>

vê cada dia mais sufocada pela, falta de

apolO; ameaçada' constantemente ln

sua sobrevivência.
Sabemos qUe a Prefeitura poderá

aleg'ar as suas razões.,. Mas esta l!l­

sensibHid?l,1e, êste lamentável lapso,
não culpamos a ou b, pois sabemos .•

qUé'nto
-

inglório e temeroso é o terreno

árido da cultura, principalmente para'
aquêles qu'e se deixam absorver e li­
mitar-se pelos encargos administrati­

vos, que numa capital são obviamente>
numerosos. Culpamos 'sim, e a cuIDa é
bem anti,ga, aos intelectuais e artistas

por não terpnJ nunc1'l acr"'ditad..., 'nês'3e
auxílio e nUnca terem ido a público '!"e

clamar uma l·eparação.
-

Rc.centen::en e ,tivex::1os um belo r:�­

�emplo com o Concun:o Literário da
Universicade Fedt:.'ral .:le Santa Catari

na, quando foi regist.rado úm, número
d

. , J
,\

t
, e part Clpant<:'s VEre aClelramen'e sur-

p'eendente. O \"1101' dos prêmios fora'1.'l
n:'laLvamcüte pequ(;nos ,n1as mesmo

assim, csLmulados pela oportunid�de,
t�v{::rnos b02S i�. velações.

AgoI'''l Ch'2g0U a vez da Prefeitura
fazer tq,;+!'�" alguma coisa pelos movi

rnento,: li ",drio3 e artísticos da nossa

C;npita1. Ch,.gou a vêz e sabemos qU\�
(-,].q n;:',') faltari ao channdo, pois acredi
13 r' ".\' rJ11p O s'?u atu aI mandatário, de

"i . l rac]ic'on<,lnlE:nte envolvida nos

c",� n1rs àp, l1Clc'"a cult'.1ra, já senti'!,
lrm antES de 01)<:,,·:,,!1' aa'.1ela Casa, a

fal�a e o pêso ,-�1:2SS0 01" issão, dêsse a­

lhe'amf'nto f!'lP 8 PrefeitUra vem mall

t,Pndo ;ncliv"lrFll+o há tan�os anõs.. ,

Chegou 1'3 Y'-'Z p todo,'.; nós que sentimos

e pí:"oblpT"a, estarros aqui para lembrar
p�' C:r p" ",.'+� ,r"'" <:;o.iq reparado essa

oP-,j8 .... ::=:;0. ,�-;s: �'nr1- p6 t,"Y1-"'DO de se fa­
zeI f�1c�i1 - ... " C"";-""'" 'r).I ..... !... nüSSOS lTIOVimen

tos de cnli"rn !' ,_";n�;:;,, ,.1'2 um Salão
Anual de Arü·:s P12�'·,n.", �"rj"l um .,.

grl'lndp. pas."{) nara ,,�" ""100'0 O\'trq,
a criação de um Conl'urso Literário
com um "PrêY"'io C!d�I.�" da Fhrianó­

polis' que poderia ser distribuído um

ano para ficGão, outro para poesia, (lU�

tro para hi.s+ória e ens::tios, outro para

a melhor reno,-jagem n1l-blicada na no!,

sa in�nrensa '�'ê' br� a C"'nibl, etc,
.

Com a naJavfa 'o Sr: Prrefeito, Dê

.1e é que se�espera U''t1.8 sollJção.
Endereço para informacões :

Rua Oswaldo Cruz, 40 Estreito .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



tS�G FÊZ PS�CO�O�IA Al'LIÇAJ)A
.

Em $oleÍüadde realizada na: seài 'd�.' ÊSAG f';.
ram entregues, no último .sábadc, os certificados coi,�
reS?OJ I [entes' ao ur.meiro

'

Sertllnárió, ' di{ Psi�ol()fTL'l
4-plicada à Ad.rlri�istração. O $�mi�árl9, (!t10 foi i�:­
gído pelo. professor Ivan Nobre, 'contou ':C'orp :, ;)'1!"
ticipaçãb .de alunos �: fY1'afessoi'es da'Pseola Sun,'�i(;"
de Adrrunistração e Gerênc;,," e das, Fa(:nldrgl,,; �ir�
Ciências Econômicas, Serviç(\ Sr.cial e' Frlosovia.

v

..

, 'l.

.)

Florianópolis" (Terça·feira);: 21 de junho de Hl66

'o ES;J1ADO
O MAIS ,·ANTIOO. DIÁRIO DE SAlTA CATAB'H4 I

.

.
'

' .' �'
.

UIL P-'�EJAM��OIAll'�C1l
;
A. Usina de Beneficiamento de Leite'

.

:'

bo���o co� o rr9j�to Gado Leiteiro, dey�l'�' Co
t�, ainda n?_ co;fre:n..,� an�, ur� e;xtel'l�Q Pro

. lInpl
m�lli;ora,.rhen,�� da f,ecu��'tA le�t� P:a b.a. ��l\
do �tff1af; ;.<::i:p f!��do� para a e�ecu�o dê8a �9 V
R'-1' j{\ 'estap, aHlqnt!1c,(."';; sigllr:do revelou �e �l'ogr
João D'-J:md;;',� Cav:\l'uzzi, diretor téclliç:o _do : ��g
l3eneficiente' ito .Le.te. ,à lJlli

o
.p ....

\

.

são Central:' que comanda a

Opr::rr,_çãO: Socorro enviou ao
�terior grandes quan_tidade�
de generós aUmenti�iós.· to-

. rám beheficiadàs
.

� cida­
des � de 'Pabt1at-e�, . A�a Pre­
·tã, Barz:a Guàbíra, Timba:u�
bl!>, Goiana e' S,ão Lourençe
da Màta; as m.ilis:, atirÍgidas
pelas ultimas'-:chuvas,: Doa..
,ções ails' flagelados 'cOÍ1ti�
nUEl:m a cJÍ,egãi' de' t�dos 'I»>
pó�tos" do' país'. A (::o�ssão
.Gé�tral recebeu c;lo 14A 'ÍQil

(

'saQ(')s de a,çucar, 50 fog..õea'
e" 2 ínil ;litrós 'de que"r�se�E'.'

4'JA DE P-REÇOS

f'(l1'! !'t'� !lll%, r'e ma,jfH·ução.
Reclami:l-m os feirantes' , de

�sa '. Amarela a retração
lIaS· vendas, ocasiQnada pe­
las .enchentes. ''1'

nes·

a

do

desta' semana. O grego Sa·

vas Pailaiotes. Kitrinopou·
los, que foi ,''preso há 10

dias no Aeroporto de Porto

-i\leg,re, trazendó esc:illldido,
soq' !l ca!hisa :t:l quilo� de ','

ó'uro contrabanlleado, . ·tam:
bem está i.mpli�do.

.

,',

r;
ti
S
C

_-- _.-.-'''-----.--_._�-

�-.._�.__ ..""'_._--............-_,..---_.--.-:---�. __.-,-�-�--- ------ -. -- '- -_--

.---_._._-
---_.--_._-- _._-

,.

.

' "ei1.tem,',: q'Jamio o J,t)o
,Grande 'do' S,,,: pa.ssa-Va pilr

·-Por ,outro lac.o, :doclime'n· ·situaç�o>�êl.p.e�à�te, 0.' p�
�o inilicaiivo �as ;;n:ine.pais sid'e�*e' Castelo �ràncp ,p�
me$lidas a serem :adotadas ra' IIi; soe, c;leslócqu.e \l1Jl e:re;.
pelo g?Verllo. féderal 'p�fa «uto' extráordinário de ·três
assistir imediatamente '·as bilhões ,d�.' çr-d�éiros foi
,pop1,llações, e a industria a,h.erro para' fi ,D:epart'âmen- i Pas��� '.'p' Período criti­
atÍI)giqas Pelas aguas do Ca·

.

to :de Ob;�s .l!' Sa�)eamentQ{' êo
.

das im���éS. o.P4.e
pi���be, fo� levad� �ºje 8!l - finaliZ�u'·o.' parIameD�t. .�� a���,é§: de, JiíariJibéi:,
Rio, pelo �ener!ll Damasce- ". -' -:.. .;, ,','

ro ajÍJda,rw aós bo�-
no . Port�I.,. ooÍnandinte �s, �e :começa a eIif,eh-do IV Exe�citó. O dó�' ,$3 �IL S� TETÓ �r· Q�tro ' pl'oplema:. 0.: d'a
,mento, prepara40 por �a

.
- ._ ,'"

al� ���ralizada'
.

nos pre-
Comiss�o Especial integra- ,Sobe a �'� o. n�e�o 'os dos generos d� primei-
4la por repr.est:ntlj.n�� '4� de peSs�as c;le�b�iga(,laS re- ra �si,dades; OJ;l� S!e re­

governador, Federação �s co.w�s '�os"\�(�s'tos',�,j,- -

�tiam - aumentos da or­
Industrias, SUDENE, ,Banco ci;üs; . ��ente

.

no's '14_ �I)o d�,m 'cJé �t{ 50-°(0•.. :Um� cai­
do Nordeste e Banco. qQ tros Edu�thys QP,er!&��s. xa de to."ates, vendiqa. há
Brasil, se�á às au�o'rid� mantidos �ro gO\Terno''' do ,�mê� P9r' 12 ntil' cl'lI;Zei­
d� como I'oteiro p!,\ra ,-viti Estado' ll,trav.és_· 40

'

s.e��o' ros" vem seDl�Q agO,ra nego.
cIa de observadores 'dos Mi· Socilil Contr:� ·0 rMocam."o, CÍada 'a 20 mil. O mesm.o
.,n_istcrios �o Pjaneja�entó.. éstão' aQrig'adas.. cerc;'- de 2�.· ocorre ÇOn;l a� frutaS citri.

Fràz�nd� e do �r:co Centr�t. J;DÚ �soàs" vit�m.as, d�!l' ui· c�s, onde a laranja vencij�
.

da R�publica. , timas enchelltes.
"

Os ria,ge. anteriormente à 10 mil cJ;iI.
lados' recebem' J;lOS centros.- ZeITOS o 'milheiro' passou a

TR4.TM1E�'1)D I!r:'?t01JiH;: UI) SSC�, com. exceçlj.o dos custar-I5 mil. As hQ,rta:liç�s.
.ecntro,> da Varzea, .l,onlão'" liurameç� at-ingidas peJas
e Nova Descnber+a, alimen· imul1_fhnões. ).'êm !'en�ó ad­
tação.. ag'a�al;lOS e atendi· quirirbs [}elos fe;irantes
'mento medico. Na' seLle do

SSC,M:,- de San'tQ Amaro, foi
instalado um posto '00 va­

c'iriaç;l:o contra o tifo.
,Po'r outJ,"o lado, a Comis-

ÇASTE�,PiTfNT�·TREG�A P'A:RA·ARENAS·
.

RIO, 20 (Ó�). ':'_:'O ?�eSi- S8.rasate·e Q;;S�, P.iàCido ôa�� o, sr.. OVi4i?,: Nunes, '�: atú�,1dente Castelo, Brancq illLen- tela, est� 'Ultuno;, o., maIS secretario de 't:.

Sifl'COU oI1tem
' . , . . . .

,,, ERtado, comu
'.,

os entenc�- indi.eado para." rusputar o cancliáato a
.

mentos: parà a escolha dos
.

d C
," : :,' governador ,e

governo ° eara, O sr. aponta o ·'sr. Paulo Ferra�,
candidatos, da ARENA. ,'108 Placido 'Castelo é ministro parente elo senador 'José�overnos do Ceará, Ser!lÍ- do Trl",JU11al de Contas

. d'o' .' .,

.. � Candidato Ferraz, par,'l o
pe e Piauí, diante cli'ls novas Ceará ..-nas não é parente d.. ••• cargo e

_
vice-governador.

dificuldades
I, tendentys a do Presidente da I;tepublica. No Piauí' ainda exibtem des-­

comprOlneter o p_tossegui- "da Republica, . confianças de que os lide-
mento das conversações. já. O sr. Leal1Clro Maciell res da ARENA pretendem
iniciadas, vencedor dq, primeira- p.re- indicar somen'té nomes da
No PaJacJo das Lt'P'anjei- vi.a na AREN� de Sergipe, extinta UDN.

ras., o marer.112J C."lst'elo não concorda com a pro-
Branco reuaiu-s8 n0 domin- posta do presidente C"'stelo

.

No· Ceará,.
'" . os partid'lrios

f.'o. eom O q'ovemsrlnr ,de Branco para. a realização, do.' ex-PS.'D d
"

.

e a ex-UD_N
Se!:giue. sr. CplS0 Carvalho (�e Tiova consiJltll. nn!, cpnsi-
e o :,eT�?c10t' .1"�;(1 j\1endes e, d(�"8 .1.R urml manobra para
à tarde, r;0nfel:pn,-,i(111 com flhstá,lo da. liderença po­
o governador [10 Piauí. sr.' lÍtica do seu Estado, No
'petronin pnrfl·"n, O '''''es;- Pianí' o sr, Petronio Port.e­
dente Ih nê,,"hlin<t pl1'l'rr JD. 111Rll,ir(�sta t-iIJH<; nrefenhi- :terra contrariá a do ex-pes­
çou el:!l) O l!:cJ_Ju',!ldo Faulo d:.:.s em favor de seu primo, sedista Placiúo Castelo.

Amanhã , O Conselho Permanente
de Ju"tica da 2a, AUdi,toI'iá da, la. :Re:'
gião Militar ouvirá os' professór�s Hé­
lio Tornaglú Joaq�lÍm Gú�des Correia
Gondin Neto e 6 ten-cel- Renato R'3-'
cha, como testemunhas de acusacão

.

do
prof. FnUlcisco Mqne-abeira; d�;uÍ1cia­
do por 5ubversão 110 IPM do Cen.tro A­
'c"1dêmico Cândido de Oliveira (CA­
CO), juntamente com os srs. Celso da
Silva Soares, Valter Joaduim; Abnão,
Chai.b Netn. Alex::)ndre Ãddor, Net'o e

.

Peruvaldo Tuni Vieira, <

I

Seg'llndo ,� denúncia' anJ:'A�'Ant::lda
pelo prom'6tor Cárlos Montauri Pin';e�­
ta, 0'3 21 él_, V.''1ra' Criminal, 'no dia to
dr-> abril de 1964, 0S d0is primeiro,:> P<'1r­
ticinar:un (le um comício aiante 'da F;1-
Cll·l�ac1.., Nacinnal df'" Diteitô, n�' cha�
mado 'L�rgo do CACO·... sem �i.cel'lça·

__��b-��,,',� ,tJ�&��� ���,__� �__� � � .

er

RECIFE,:2íJ �OE) - Para calamidade corno a que 'S,e
veririear os danos causados . abateu sobre o Recife e el­

p�las: enche.ntes, é �spçta(Jo , d��és ,do N�,rte- :�o Est!14o,dia :2 proximo e� Recite o 'copl" danos; }nateriais :s'ofid,.
presidente Castelo Branco. dos por ltli:J.4ares de peS9a8.
Segundo despacho do; � umas' desabrigád,as ; ou��as

nistro Paulo Hemique' ,Pa- passando fÓí,1Íf;·
.

o gO��O
r�na�, �he.fe

. �ó. Cerilno· : fec;le�al ,',hão' : �ajll 'to�ad"
�al da Presldelfc1!l dá R� . medidas . "Qrgentes q\le estão
P.ublic�, o chefe,' �ll naçao áo. g'eu alc�nce' e que a pro:
V1�;itara os lu�ares mais afe- pria Constituição e&tábe,.
tados pelas. en�he:iItes p��a Ieee.· - "

.

.avaliar.. a. extensão da eaJa.
midade.

o deputado federal Maga.
Ihães de Melo, que há seis

•
meses comb3teu a extinção
da ST_1JJ,_El\FF, ("'m " Sl1soen.

são do, Al:t. 34 d!) Plano m·

,retor, declarou ontem 'nãQ
, compreender que com urna

TORTURA E' PRESENTE PAlRA' GREGO 00.7
S. PAULO, 20 (OE) -.(1 reia _,. "não acreditei

sas orúens e' rec:q.sei-me
fadlitar·ilie· a obtenção
"s()ro da ',veí:dade".

gen. Silvio Correia

drade, ex·dclcpdo ,1'eg�on�l'
do DFSP' em Silo Paulo, n'e·
gou categoricamente. àS- in·
formações de que __ . tivesse
ol'denado ao'·deÍeg::\do Eg.

, berto' Assunção. cÍo DF'SP'
de Bras'ilia, fosse . a SÍlntos
buscai' uma, dose de· "soro
da verdade" para �er iÚlini$;'
trada. ao grego· Hipocrates
Balisi-e e assim obter a

confissão do rQubo d,o dia:
mante "007". \ .

Acrescentou que re:\l·
mente o delegado Assunção
- p�eso sob arusação dn
haver seonc<:tract'l o ll"'er,o
- o p!,f)(!'.E'�ra em São Pau·
lo, soliCitando S"WI .hterfe.
rencia para CO,!segllir a

d'roga no 'Com",l�rio A"'el'i.

;anq: 01, ;no fI"'""jl;,, I Mili.
tar, afirmando psi'à'r '-'um.

primlo ;01;d�ri.S dó crypfc :ge­
ral do pF�p', !.':�n. Ri"gT�n.
dinll Krnel.;! )Enb'et'!ni·t) _

adiantou o gen. Silvio Coi:·
.

. O gen. Riogranilino Ki-u�l;
por' smí vez, prestàndo • de·

clàr�çõ�s' 11Ó, :ip'i�u)i:jto. so·,

bre o sequ�str\) ;
do ,à'ego

Hipocrates ·Basjl�, támbern
desmentiu que tívesse da'do'
ordens nesse sentido ao de.
lega.do Assunção, salientan­
do que aquela. autoridade
agiu por �ua ·conta.

INQUÉRITO

o i�l.Íu�rit�) foi reineti'do
( . �:� _ I J

ontem 'pará' ,·a La Vara Cri-:

�m'al �cle 6ra.�iIi� e "suàs pc,

ç�,s' ,ileverãu 'Ser :{Íivu1gadais,
I'lelp :�uiz "Valdir Meuren nas

: �;' r-.',,� . ; '..:-' �

pJ.'GxlÍn;-i" 11fHáS. VhHas' pes-
S(l�S; enI,;"tÍ :li> qua1s 'o depu.
tado fer'et"�l T�nís Brohz�a.
do, estão ihdidad�s; no' iÍl­
Querito e serão ouvidas 1)e­
las autoridade� a partir

.IGNORA

O sr. 'Jesuan de Paula Xa�,
,vier, que se encontra em

São Paulo apul'lmdo irregÚ.
latidades ocnr,.id"s na de·

h(!"\1Ci�, ie�ional do DFSP"
(n�'" r;,1tC7, igilOr:>,r sua dê,

sl.i:J1�e5n' tÍl1T" nr�eurar ·ó.
di;:l�llH'fe "00'7" - fme vaIe '.

fu�;.s de >li hmlÕ�S de C-l'U-
, .

:l;,e;"'ns.-. "(lTlr'-e seia 'ne-r::es­
s'úio",; sefr,l'nd-l s.� inforrnott

oAtrm em � Rtllsil�a. Ess!$
m:i��8,)

. �er·lhe·ia
.

confiàd1.
J}el,,*'D'F�P' fen<lo -e�, \'ista (;.
p'v,;t,--, ,de' .<':H." ::,tu�ção ,ante­
ri0r; 'no' 'lIll,R'> "'lI' CO:iIt�aban.
do de ,milif"""<1 ll"","Úeil'os
para os Estados Unidos. :

"

('OUtimla,m 8. lut2,r pelfl li­
deran08. ,política da ARÉN_�.
O governador Virgílio Tavi
ra 'defende 'a eandidatuT,'l
do ei-udenista Alberto Be-

Novo mundo 'paga vultoso sinistro

'.fld� e'HJ grupo a Associada da
· Jc��ssDdação do� Servidore.s
D{.k,R: t-rv: d n tçt"'do�> !j�.H�Cu�'li, iu l".",O .

"" O 61,ichê.',mos�ra 'o n�ofuento ,em que a 8,;a.: 'DU.lC� BIT,

'l'i!;NéoURT MALAG'oLi..i láàea(Ja 'pelos . srs. José �e BritQ
And�ad� p�esidente da As�'o�iação �oi, servh!t_,TcS Publicos

do Estado de 'Santa Catarina. ,e o rep�esentante d� Novo
MUÍldo� da 'de Séguros '(iàais' recebia (I. {Íbeque tio vall)r

" ','. ..

.

de Cr$4.5OÓ.ooo ...
"

.

;, ",
. .".' � ;f

. ,

SÓ:lhn vai a Londres,' i'

Màs t�,dos devem prep�rar -se
i': "E' verdaçle qJje só' um c�ntribuillte será C01",­

t�mplado com o nossó prêmio. F1orian0poLs no TRl
· ri1�s. até o dia do' sorteio todós concorrem em igual­
{lade de conq.ições: �or i$So, é de bom alvitre que os

fiorianoPoJ,itanos tenham- cl-e�e já os· seus d0cumen·

tos em ·dia.' A reçqmendação é do prefeito Acácio

$a;ntúigq qtúindo hoje pela lÍla�hã- falou ,:.'1.0s jornaJis-'
ta-s sôbre' .o andamenfo, do con'cÜrSo FlorianópoJis no

.TRI. ;L�mbr,ou (j' p�éfeito mi1l1icipal que seria rhuito
· �eSá�adável pat� o' sorteado s� êste, estando em cl-ia
c61n a Prefeitura·, 1'lã6 p"�esse ,viàjar por' falta de do,­

�uil}entb$. QU ·me$llio ele problei_nas c(;)rn o imp?sto de
:R:endà, ']f verdade que isso'�Q é. p,roblema nosso

d�8se 0 sr: Acác;(-'\ Santta,go, l-ri),'f _�1'j1-=i8rnos de - nosso

d��if'r ',:,,'izer êsse IPD:bret" ta�;;b§�11. "S?H'r; E\ D"rfci­

pilç,a.:o dos órgãos de ímpnnsé:, (;_' r�\d;o (1p: 'c"�)i al.

�se que 'FlorianópqJis ,pode se urgulhar da SUéi im­

prensa. e' do �u rádi$:l, porque �stes sa,bem interpre­
tat' na 'devida�conta as 'promoções de baterêsse da co·

m"Lmit1?d,.-" d:nH� ,As p!;'cl2ypc;1-npnt<;-s· que se fazem

)�r, ..... ',..,��.r ....,',:-' ..-.;.-1('\'"1<:"\1-,.....,"V>�Jl<1� �:.n.�' ..... :
-",',.,.. r1· ...-1 .. 1 ...r.·*:'��f\ f.�'3�

j1l�r... ·'·�··'1'�"- ,...'.- ! ..... t,."P,'c:se cr'l :-4.,'tT'" r-. n ......Y'\r.."._..-:;:fl F1r")1"'8.-

rnn011f"' r" ''J.'Rf:' tI''r'!í seu f,'1·"\rv··"Y"
....�."t-y-.0nto f:l1rid:::l êQ1e �

),,;;,,' 'dr",,;,;,(1é\ r. "':,, dO' sorteio ,ser anunciado no de­

çorrer d�sta, �emana,
,

. CONVEN'IO �ENi[URTA 'DIS�TANCIAS
"

'. As obr�.5 de' ebr:str�'Cã;_) do ,tl'O�CO sul de óJi.da!;

Dnl',taclofas ,::do. cire;ito' n�e liga Santa Catarin� ao -rf:S

to 'era. p,- ís', :v'�o' t·el' pros;egú.iUl ��, 0 :nos próximos dú.tS·, ..

lúf@l'w�ç[{� � .j}gise "�ç_fitido fdr ���vü-:da ,pelá. dr. Ma:­
ir2el Fe:t;'t�ira (f� 'Melo,

. Procurã8.or· de ,'Santa Cat<;iri-
..
ni:1· n� :dlüirtfib'ara,' 'à�' CeL Dànilo Klaes, presidel�ü:
d'ó 'COllselho Estadu3l de .Télecoín:uníéaoõe3� A C'OHl\!
riicàcão indica en.Ie· f'oi assi�1�dó convê:ni� entre o De�

.

part�ménj o Nac: onal de Correios e Telégrafos e o l1'.js

s� Estado, con,vênio êste da ordem de 532 milhões de
érüzeirbs. ��, ",;>"

•

", : l�'(:í�"",�. �r�oc�pam Acrit,,�Hura
'

n' �(I.V€�rn . f,:atHr·nens�-'. )�1�'\"'v(s r!{' S cr,-�t:.;r:'-l na
,.

'

1 '

Agric1lltura, _7Y'€"·C1."'Xl-se ·�0.ria'1::-::'n\"'? com os pro,)le-
mas' dÊc61�rent:".q (1,<,,.. in("l;n-,..1�nq i-!J'--"'" 4-:) S. s01:�:t()Driü

'a 'cooperaço 'de' to.elos aquêL's' 0.1;,,,,. l'psid_e:n no int0r:n.r

'e ex,·'rca� al�:1l1':3 lidel�an'ca. A0Uf,h. Sc�cr8t;:1rja de

Estado;' a p;opósito, faz le�,hrar �l1P 'o's !2:rall.:1es p1'e-

�uíz.o". C-81.l;;"rj",-, Dor incp.n,l'p<', r)" v:zin-'v�' :'?s>;>o:lo do

Paraná, lEvaY!,�'Y]:� fi S2rv101i .:i.e M�teorolo�ia do 80,

D;"'1·;h>. a r,·(',,;...,p,<l�,r fir->flidas que podem ajudar a

preve�' a evitar o perigo de incêndios, Inforp'açõe3
� . , l' '.1

.

t d I 1 l"1ne.��'� sentlc!f.J', ?, l,a��, poo.em ser encon .ra as. P''>·08 .--

tc:r, ';;-sacJo�, n� $'eçretal'ia de, Agricultura' de nosso Es-'

tado. '

;,

Consul"dó Japão. rheaa' amônhã
. .1' >

•
-

> \ '

, Deverá chegar amanhã' à tarde. em avião' da
VASP; o s'2nr,nr KÂzuthoshi 'Safo', Cônsu:l Geral ,lo
Jàp'ão e� 'Pôrto Al�gre, 'a fim �e cUll)pri� um 2xtel1-

i'ü p,·r-,m-,-,p,,.., 'de visitas � con"actos com as autorida­
des estaduais,

.

"

N8 �oite de, amanhã, 8:"ÓS _visita 8n �oVerl1al'10r
Ivo Silvnil'a, o sr,: �a,zllto�hi S8tO, 5i:,r4 hOlnenagea'­
d� pelo .Govêrno· dq ,'Estado. �I)m 11m ;rntar Íht1mo.
a, se reaiizar ho Palácio dos Des'p.�chos; às 20 horas,

fhapecó é sede de
Curso de Co'o�e'r?tivas

Dunmte O" di2.� n"'ve r-> '.-3."'7: (l� ;l111ho vindnll1"o.
v.'Oi .""r r"'81;'7,>rl..,' Pl-n Ch?nr.>Có. �n (""h� -q'·'C're"t'yo'
("1., c, T")(>(' .... "'D i'''. (' P.,,6,,·(J() Cll ...·sr\ de ·Ol'if'nt<'1c8o p';'a
Diri p'pnh�s l.-1e <;oo�ner."'ti·vc,s, '

-

'r"r'lr.'�>Ol':;l';�·� 0 (�l1rs{') "0 >pnq�. pç)'rr). 'J!(\Hnl1�1"'1 1\IT.�..,'_
l1n,.. l T) .... ""T1�'·1'0;.. técnico da S"�rptari,� rí'l AP1·;�ld+;I.­
ra, O cursn, é .nat.ro·cinaoo DPla Dirptoriq de Or'e'ani­
zação da Pl:oducão da Secretqria' da P.!!"í(',,1tl.1r�.

Um.? pquipe de técnicos mlnÍ<;tl"Rr:S "'''b.,. s'?udlJ
que urp dplp" ,é ps,..,pciRli�h" f>m' (>'11-'-abilidade e per­
tp.Yl(�e a "Ali<U1ÇR par.a o PJ._-"'gl."f�sso".

P racchfmobiUz ·1 P
�

.

',I:' �
.
'- 'lt°

..

r

'
"

•

•

, O Muústro Peracchi :Barceilos, do
.
riás para a atualização de seus tl. ".

1h 1
.

d la
Trabalho e Previdência. So�ia,r, 'assinü� os, � � mo

.

.0 a que nenh.u�n pedido
duas portarias com a finalidade de eVI benefício tenha a sua decIsão P f,..

d d, rOe
tar qualquer retardamepte ,nas, ec��õ?-:; a em

.. pr�zo sppel:ior_ a 25 ({las, a
de assuntos de -interêsse dos beneficiá- a apreciaçao pelos orgaos técnicos

.

dênci
'

-1 li' r' j tes
Co

rios da previ encia- SOCla . e e_, mma .40 .,' pe ten .

do trâmite b:1rocrático superável e qH8
.

cause a morosidode do andamento: dos· .
Nesse' a:.tq, '0 titular' do rrab�lli

processos .de recu]_:só.. .,' " Previdência Social, alén,l de enca
o

,

..No.'<pr-imeiro. dêsses atos, . .o.titular. a
..obrigatoriedade do cor!1par�cü�:,

da Pasta l'eco:n1cJida' aÓ5 ,IABs. que en-, nc;s I?embro� das Jun�,::ts e, tall'lbé'
cami�hem com U�gêllCi0,; ao ConseHu" a aplicação na penalidoda cl� di�Pi=
Superior da Pr�vidência ':.S6'cial, ; todos por seis faltas COilsE=cutivas, coucit
os 'processos que" 'devam, subír àC],ue�a', componentes das JJl{ a dri arem

a

instância, detennin�do; l:!-�rtda;: ..priori-. os processos, sejam baixados em J
dade na execucão"das dillgên�ias' so�id. ,gência, sempre que se possam

tàdãs pél� Córi-;�Ui.�' � ç�fl'n�'o,;', �.e6J., 'ô- as falhas' ou dirimir �lúvidas, '

J;Íus para. os. orçaip,�nt�s;. ? i;égiine ,1<: "
.

'.Ainda càm é,;.' fjnalidade ·.:].e aé,;,

esfQ_rço cbnc�t1tr.ad:9., par�, '-a�':,Turma'5: ,rar o' flndamenfo �os processos de .be

dês�e� ófgãó,: jjl�é�qVé: o� PRo<:l:s�?�, �ej.a� .' fic�?s da' pr�vidência, q ato riü�ster
lilecú3,!dos,.,. i" \

,.
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'
.. '{ ,:,'.' '.',' .. rec?menda as Juntas a real.zaçao

" :", A:oú�!'� j>$��r�� ;f1.p .:�Ii,��st�b'���:tiél ,. tá!ltas, r:uniôes �xtras ,qu;1:qtas
cébi, É�rcellos!,'detetii'):h�ac as�Wúll�&-'de,:" yI1ece�sanas e atnbuE. :·0 D;. ,

Júlgamerito e ":li�:Z::�ã� :d:;i.�::�l�gadas" .sidente de cada JJR a incumbênc a

dbs 'Iris�itui��, ',�p:l,'�O!.Vr,p,;oS?,. �X.I?���;1, .: vela: pel,a ebservâl�cia das �onn
te.··.o'!l em ,atraso, Ro'_e�"11Je'·C\!},' ,pr�e,?- '. con:=;tantes nas portanas ora asslllad
Sbs; 'qúe s�bcÜeijl .€10 ·'respeç.ti\'Ç>:�l;)E'.le!?,�l;' torpando-os ·responsáveis pelo seu f
do .neiÜon�l..t·ôdas· ;�f> ,rrÍC:di�as" ..h_e�!?�s.s,ú",· c'l1:mprimento...
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" Iniciado na sexta-feira, encerr8-S<� sidid�' 'pelo Dr. Ruben Moritz da. Cost
h0i� n c<ltlcurso de ingresso 'à carreira 'seCretariada pelo Dr, WalmoÍ' :C,j
do' Ministério Públlco, H�je serão te"li

'

SJva . e comnosta dos Drs: At'lhem
zadas á.s últimas prova,s. ol'é�is� .' r' Gullhon G�nzaga, H él i o 'Sacil�tr

Dos vil1te ,e- c,inC0.' .éand�jat6s qÜ2. José'Daúra e.João Monn, iniciou 'a a

participaraln da nr'ova'�sçl'ità, de.: c.�rú gUiçao dos - candidatos às 2 horas. ,;1

ter elminatório, ':- dezoito .. ó1:Í�iveram a- tarde, prolongando-se até depOIS das 2'

provação, o c�ue lhes pe.rn1j.tiu pfosse- horas, sendo examinada, aproxilnáda
guir no concurso.'

.

" 'Ii-;'enté. a metad'e .,jos concursantes.
, Durante a provfl' oral, �)llt€!in reaii Segundo se presuníe, hoje, ,após

zada-, cada cand,idato era �nquirido, � eh�· t:e!llização da última prova, a Bane

média, durap,te uma hOta. .

" �xaminadora, divulgará., os resultado

/A,;,Si#?ii !l,��*11iP.a';lor��, '(fô;to)J:pre ;i4��() �C'()llcursâ't·,: '':,;,'':'',;. -} .

.:. �" i �:<rJ �.�:; '. '".:
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J�STINO DEPÕ'E COMQ.ACU$�ÇÃOI ,A":': SUBVERSIVO
" RIO, 20-0pl -:- Ojwz Teocrito de da P.o,líCia, quando incitaram o pov

Miranda., da 18.. Auditoria' da..la. Re- contra' a, l'évolucão vitoriosa insulfla:
grão Militar, vai. inquirir. 'dia,28 próx�-

.

'do-o à vi�lênCia·�.;A d&nú�cj,� assfnal
1100 o genera:I JustllJO t\lves Bastos, ·ê�. que 'no dia 3l-.de mf!rço -9S iÍídicfad9
,comandante do III Exército flrrokdo também partic{pa�aI1ll 'de. uln-� a�senl
cQm6 testtmvnha ele. acusação no pro- bléia, iricitando

-

as clhsseg· sociais � de
C�LSSo eontrCl. o lllaior Joaqi.lÍm Pires' sord'eni, vJsando à d�sliioralizaçã� �d
qer�,�J:eira, �cusado de atividades. sub- pr:ncípio hietarqúico nas tQl�aS ?AI.!'�
vers1,yas �,::mtra a seguranca naclOnaL das', \.

O l?�élido para ouvir o ien�nrl Justino
foi :�feito pela Auditqoria encaminháda
pelo juiZ-'-'ll�,:litor Celio Lobão;

,

.,

A .'denúrícia inclui· os sargentos Jú
l-\B Correja Pedro e 'J;hvaldo Siinacosk
�: <l_-cen ua 'qLÍe os -indicados tentarã:m
'�travé..'3. de inoitan:iento à desobedi�n­
dia e"à indisciplina ',á mudança' da 01'­

d"nT pó'líJicfl ,e social 'vigente, 'em cola­
bb't-acão com o Partido. '-Comlmista do
,j. •

Brasil".

HABEAS PARA UM

IPM DO CACO.
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Os advogados MarCia de Ailbuq1)�

qUe Ferreira �� Vivaldà:,de VaSiF0p.fe��
impetraram, �o Supren';&.�, T�·ib0-nar,·�i
li'ar, "habeas-corp{�s'. em 'rfavo'_ do ;,�::i
tudante ele engenharia 'Henrique '. ��
berto

.

Ramrres" Pinheiro ci:â Silva�?�qp.
se; enco'ntra Pl�';SO. ,eJesde qtiatrp defia�tl
último, e111. um.a �iTii.b��: do �V i�?';lrto, no"'ReCIfe, ,a d'i�POSIÇ,.<l0 dq Co��. i
Permanente de :Justiça ' da; APd.it�B"
da ·7o. Regiéí�'MiJltal�,' ac,usadb <;l,\' ,é!;..t�:y'
dades su.bver�ivas .
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LIBERTOS OS PRCrFESSORÉ.5}, t,:];

- } !f"�7�' ./��}
.o diretor da Faculdade :N:a�iÓ.�!

de Filosofia, sr. Fa.ria dóis, que !,�<.�,�
contra às voltas com. uma greve de e;
tudRn'tes contra o pa:ame�to d: td:1escolares e a suspensao pçr rrI,a1s 'd�t
meses de várips acadêmicos que II

.

t J1') OU
vmn essa campanha, disse nU f'

'd O
os Dl'ofessores João Cristóvão C9f OS

S
e Plínio Sussr->kim:l Rocha iá 'forf:l111 p�
tos em liberdadr.> pela Marinpa, depo

de 'ouvidos no IPM" t"
Disse ta1-ubém que 500 estudau d

já foram dispensados do pagamento 'J
.

-

p1 '--'
anuidade porque comprovara111 •.co fi

.

,c111Tlentos, a carenc.ia de recul:SOS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




